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PORTO 10 DE MARÇO 


Tendencias da epocha 


- E' para sentir que o alvoroço dos aconte- 
cimentos externos tenha tido uma certa in- 
fluencia ma politica interna. 

Parece que a instabilidade e a duvida são 
tendencias da epocha. 

Se nos mantemos estranhos à politica, se 
nos separa das suas lutas uma linha que inva- 
riavelmente deixamos de transpor, não desco- 
nhecemos a variedade da sua acção no regi- 
men das instituições liberaes que, felizmente, 
nos regem, , 
| O poder é n'este regimen a causa de no- 
bres e fundamentadas ambições. Não se im— 
mobilisa em pessoas nem em classes. Pertence 
a todos que o sabem conquistar na tribuna, na 
imprensa ou no desempenho dos pesados en— 
cargos do serviço publico. - 

A cada um segundo o seu merito, a todos 
segundo o seu direito. 

São estes os mais elevados principios da so- 
ciedade moderna. À 

Temos gôsto em os reconhecer, temos hon- 
ra em os seguir. 

Entretanto, desejamos que o movimento 
politico se regule em harmonia com o melhora- 
mento economico. ndo é 

E' já um facto de muita importancia que 
as revoluções, que as alterações na ordem pu- 
blica tenham deixado de intervir nas mudan- 
gas que a acção constitucional dos poderes do 
Estado determina nas mais elevadas regiões 
officines. RR 

E' mister igualmente que taes mudanças 
se operem sem abalo nem paralisação do de- 
senvolvimento dos nossos interesses econo- 
micos. E 

Se ainda esses symptomas prejudiciaes se 
não manifestam, é, no emtanto, incontestavel 
que se observa no paiz uma certa tendencia 
para que se apresentem e não retardem no ca- 
minho dos progressivos melhoramentos publi- 
cos. 

Tememos um desequilibrio entre o movi- 
mento politico e o movimento economico, e, 
exprimindo francamente este receio, temos a 
esperança que será possivel e facil evitar esse 
desequilibrio, se as questões politicas não ab— 
sorverem, na amplitude e importancia das suas 
discussões, os assumptos economicos grayissi- 
mos é que estão requerendo prompta solução 
da parte dos poderes publicos. EaD 

Parece-nos que a actual sessão legislativa 
já tem pago á politica um tributo valioso e que 
seria tempo de se oecupar da solução dos pro- 
blemas economicos que interessam as forças 
productivas do paiz ou a sua melhor organisa- 

o: E 
E O governo não poderá deixar de partici- 
par d'esta mudança de aspecto de um dos 
poderes do Tstado, 

Formado em parte de homens novos, es- 
se elemento de vida deve encaminhal-o a 
obras mais verdadeiramente gloriosas do que 
os fructos tantas vezes amargos das lutas po- 
liticas. co b S 
A serenidade dos animos, o enfreamento 
das ambições, ainda das mais desculpaveis, 
o accordo nos grandes meios de que depende 
a prosperidade publica, são mais do que nun- 
ea as urgentes necessidades da nossa situação 
economica. 

Todos os pontos politicos do governo po- 
dem sofirer mais ou menos adiamento ; ne- 
nhuma das questões economicas, que estão 
pendentes, poderá ser preterida sem gravis- 
simo prejuizo publico. — 

Se este convencimento chegar'a influir no 
animo de todos os homens a quem pertencem 
posições importantes no primeiro plano do 
quadro da nossa politica interna, estamos per- 
suadidos que será possivel evitar o desegui- 
librio de interesses a que nos temos referido. 

O que nos resta emprehender ou comple- 
tar nos dominios da politica será muito mais 
facil quando tivermos um systema acabado 
de viação publica, quando o nosso credito as- 
sente em bazes firmes de prosperidade geral 
e quando a applicação das leis economicas, 
à producção e a permutação dos, valores ha- 
jam facilitado as operações commerciaes, me- 

lhorando ao mesmo tempo a situação de to- 
das as classes da sociedade. 

Se n'esta obra civilisadora não abindam 
tanto, como nas transformações da politica, 
os triumphos ou derrotas, existem os funda- 
mentos d'essas glórias, Iaboriosamente forma- 
das, que, se não deslumbram a vista dos con- 
«temporaneos, é porque se destinam a brilhar 
na posteridade como recordações de benefi— 
cios, que a humanidade não. sabe esquecer, 
porque a melhoraram e engrandeceram. 
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A este tempo Benedicto o Anselmo fe- 
chavam-se no quarto de Magdalena. Cons- 
tava a mobilia deste quarto de um pobre 
Teito de pau pintado, uma commoda velha 
de nogueira, uma meza que mal se tinha em 
equilibrio, duas cadeiras de palhinha, um 
armario carunchoso, algums petrechos de co- 
sinha, o de una gr ia caixa de cobertu- 
ra ababulada, forrada interiormente. de pa- 
ninho com assento azul, semeado de aves e 
arabescos amarellos. As gavetas da commo- 
da, o aimario e a caixa fechava tudo à chave. 

— Comecemos pela commoda — disse Be- 
nedicto. a 

Munira-se este de um molho de chaves, 
que experimentou se serviam, umas apoz ou- 
tras, porém sem nada conseguir. Impacien- 
tado com o seu mau successo, travou de uma 


Para as nações que já chegaram a esta 
situação, as tendencias da epocha, que não 
são pacificas, podem deixar de ser fatnes, mas 
para as que vão 'a menos de meio caminho 
da regeneração economica, essas tendencias 
são perigos que se devem evitar. 

Portugal, que está nºestas circumstancias, 
deve attender mais à sua situação economi- 
ca do que ás evoluções da politica. 
Procedendo assim, continúa um systema, 
cujas vantagens já tem apreciado, 


( ——— 
Junta geral do districto 


Quarta sessão ordinaria em 7 de março 


Pela uma hora do dia, estando presentes oito 
procuradores, ubriu o snr. vice-presidente a sessão, e 
lida a acta da antecedente, foi approvada. 

Sendo Presente & junta o diploma do procu- 
rador eleito pelo concelho de Penafiel, Rodrigo 
Xavier Pereira Freitas e Beça, foi mandado á com- 
missão permanente de verificação de poderes prra 
que ella, examinando o dito diploma, apresentasse o 
seu parecer. | 

O procurador Sousa 'Trepa ml ipou d junta 
que a commissão de estatistica e divisão territorial 
so achava installada, tendo nomeado o procurador 
Cunha Coutinho para presidente, o procurador Viei- 
xa de Vasconcellos para relator e a elle procura- 
dor para secretario. 

A commissão permanente de verificação de 
poderes apresentou o seu parecer a respeito do 
procurador eleito pelo concelho de Penafiel, con- 
cluindo pela approvação do mesmo diploma, que 
achou em devida fórma, podendo ser proclamado 
como procurador q esta junta o cidadão Rodrigo 
Xavier Pereira Freitas o Beça; o que, sendo posto 
& votação, foi unanimemente approvado. 

Então o sur. vice-presidente, proclamando como 
procurador a esta junta, pelo concelho de Penafiel, 
o cidadão Rodrigo Xavier Pereira Preitasc Beça, 
lhe deferiu juramento, o qual, sendo prestado, to- 
mou elle o seu respectivo lugar na sala, , 

Sobre proposta do procurador Castro Neves, ad 

dicionon-se á commissão de administração publica o 
procurador Freitas e Beça, ficando d'este modo 
substituido o procurador Íria Carvalhal, que inte- 
rinamente tinha sido para ella nomeado. 
Em seguida disse o snr. vice-presidente que os 
procuradores que tivessem a mandar propostas para 
a meza ns enviassem para se lhes dar o compe- 
tente destino, convidando os procuradores presentes 
a trabalhar em commissões; e dando para ordem 
do dia da, sessio immedinta a apresentação de pro- 
postas e trabalhos em commissões, levantou a pre- 
sente sessão. 
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SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
- DE LISBOA Ne 53;DE 7 DE MARÇO É 


MINISTÉRIO DA WAZENDA 
Anuncio "de que no dia 15 d'abril se hão-de 
arrematar, perante o governador civil de Lisboa, 
bens pertencentes fazenda nacional, avaliados em 
1:4638000 rs. 

MIMISTERIO DOS ESTRANGEIMOS 
Continuação dos documentos relativos ás ac- 
cusações feitas ao consul geral de Portugal no Rio 
de Janeiro, o barão de Moreira. 

MIXISTERIO DA MARINHA X ULTRAMAR : 
Portária determinando que sejam isentos do 
serviço da armada dous maritimos do districto de 
Lisboa, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNERCIO E 
INDUSTIIA - 
- Receita al da exploração do caminho de 
ferro do sul de 1 a 7 de fevereiro passado. 
— Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
cos, nú praça de Londres em 26 do mez, passado. 
— Resumo do activo e passivo dos bancos Com- 
mercial do Porto e Mercantil Portuense em 28 de 
fevereiro passado. 

— Decretos nomeando as pessoas que hão-de 
assistir  cxposição universal de Londres, e pro- 
cedor nos estudos n que pódo dar lugar esto grande 
facto economico, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR ' 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as côrtes geraes deeretaram 
e-nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º E' fixado em 5005000 réis annuaes 
o ordenado dos segundos officinnes das tres diree- 
ções na secretaria de Estado dos negocios da ma- 
rinha o ultramar, que não receberem emolumentos 
do cofre commum das secrethrias de Estado. 
Art, 2º E! extensivo sos aspirantes da tercei- 
ra direção da secretaria de Estado dos negocios 
da marinha e ultramar o beneficio concedido no $ 
2º do artigo 192, titulo 4, do decreto com força 
de lei de 6 de setembro de 1859, 

Art. 8º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 

Mandamos, portanto, ete. , . ) 
O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da marinha e ultramar a faça imprimir, publicar 
6 correr. Dada no paço de Caxias, nos 13 de feve- 
reiro de 1862 = EL-REI, com rubrica e guarda= 
Carlos Bentogla Silva. = Lugar do.sello grando das 
Mimas rencs, 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei do Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos anbor à todos 
os nossos subditos, que as córtes gernes decretaram 
e nós queremos 1 lei seguinte : 

Artigo 1.º As praças do corpo de engenheiros 
da armada real, que concluirem o, tempo do ser- 
viço que lhes é designado na lei do recrutamento 
maritimo, e que, achando-se nas condições do con- 
tinuar a servir activamente, declararem querer con- 


eee re ear emma ecomereamra 


tinuar no serviço da armada, vencerão por éste 
serviço, além de suas soldadas, um augmento de 
uma quinta parte da importancia das mesmas. 

5 unico. Quaesquer praças que houverem ter- 
minado o tempo do serviço vencerão o mesmo au- 
gmento, em quanto lhes não fôr concedida a baixa 
a que tiverem direito. A 

Art, 2º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 

Mandamos, portanto, ete. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da marinha e ultramar a faça imprimir, publicar 
e correr. Dada no paço de Caxias, nos 15 de feve- 
reiro de 1862. — EL-REI, com rubrica e guarda. 
— Carlos Bento da Silva. — Lugar do sello grande 
das armas reues, a 


CORTES . 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 7 de março 
PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DE PORTO 
CARRERO + 


A" uma hora da tarde abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 66 snrs. deputados. 
Acta approvada. 
À correspondencia teve o devido destino. 
O snr. Galvão, mandando para a meza uma re- 
(a da camara municipal de Monte-Mór o 
Velho, em que pede a construcção da estrada en- 
tre Coimbra e à Figueira, fez algumas explicações 
em apoio da mesma representação. 
snr. Neutel. tendo pedido a palavra para um 
negocio urgente chamou a attenção do snr. minis- 
tro do reino sobre as circumstancias penosos em 
que se acha a povoação de Pera, em consequencia 
da inundação que soffieu, reduzindo á miseria os 
seus habitantes. 
O sur. ministro do reino disse quo penas o 
governo teve conhecimento das cireumstancias afili- 
ctivas em que se achava n povoação de Pera a que 
se referiu o enr. deputado, deu pelo telegrapho or- 
dem no governador civil de Faro para examinar o 
estado dos habitantes de Pers, é providenciar prom- 
ptamente, provendo de recursos os seus habitantes; 
e já hoje teve officio d'aquelle magistrado, em que 
lhe diz que in partir para aquella localidade, e 
providenciar na conformidade das ordens recebi- 
das; e podia osnr. deputado estar certo de que não 
perdia este negoeio de vista. 

O snr. Celorico Drago chamou a attenção do 
snr. ministro do reino sobreo facto praticado pelo 
governador civil do Algarve, de que tendo convo- 
cado a junta geral de district, não“ officion para 
essefim” ao procurador pelo concelho de Castro 
Maxim, que ficou por isso sem ser representado. 

snr. ministro do reino disse que não tinha 
conhecimento d'este facto, mas procuraria informar- 
see Brovidencinvia convenientemente. 

snr, Pulido disse que a commissão d'agri- 
cultura remetteu á de saude publica a proposta do 
governo sobre os' arrozaes, mas como esta commis- 
são carece d'esclarecimentos que pedin no gover- 
no, pedia no snr. ministro do reino que mandasse 
& camara cssos esclarecimentos para a commissão 
de saude poder dar o seu parecer. 
sur. ministro do reino disse que não tinha 
duvida alguma em mandar os esclarecimentos que 
estiverem: na sun repartição. 
O snr. Nogueira pedi commissão de fa- 
zenda que désse o seu parecer sobre o projecto que 
apresentou para a reforma do tribunal de contas, 
e á commissão de legislação que désse-o seu pare- 
cer sobre o projecto que tinha oferecido, tendente 
a fazer com que não deixe de ser votada todos os 
annos a lei do orçamento. 

Chamou a nttenção da camara para a necessi- 
dade de se eleger um deputado para supplente 
presidencia, em lugar do snr. Gaspar Percira. 
Coneluiu pedindo ao snr. ministro da fazenda 
que satisfizesse no requerimento que fez para ser 
informado dos empregados que, na epocha desi- 
gunda no requerimento, foram despachados sem 
cônenrso para o tribunal de contas. ) 

O-snt. Cyrillo Machado, mandando para a 
mera uma representação de 42 pensionistas do Es- 
tado,. em que pedem receber por inteiro 03 seus ven- 
cimentos, fez algumas considerações a respeito d'es- 
ta representação, Continuando, chamou w attenção do 
eme antnistro da fazenda para a domoria que tom 
havido na distribuição dos documentos que acom- 
panharam o orçamento, fazendo sontir a necos- 
sidade d'essa distribuição ser feita antes da discus- 
são do orçamento, porque quando tem dose emit- 
tir grandes sommas para satisfuzer nos encargos pro- 
venientes de contractos, cumpre á camara exami- 
nar devidamente a nossa situação financeira. 

* Por ultimo pediu que fossem publicados no 
«Diario» alguns mappas o documentos, relativos no 
recrutamento, que a seu pedido foram mandados pelo 
governo á camara. 

O smr. ministro da fazenda disse que neom- 
panhava o snr. deputado nos sentimentos de beno- 
volencia que manifestou a favor: das pensionistas 
do Estado, e o seu desejo seria desde já melhorar 
a sua situação mas é preciso limitar as despezas 
aos meios que proporciona o orçamento. 

Em quanto aos documentos relativos no orça- 
mento, podin assegurar que em brevos dias serão 
distribuidos na camara, c comquanto reconheça a 
necessidade d'olles para a discussão do orçamento, 
deve comtudo dizer que as sommas que tem de ser 
emittidas para satisfação do contractos de caminhos 
de ferro e de estradas não pesa só sobro este anno 
economico, mas. sim até agosto do 1863. 

O snr. Cyrillo Machado ainda usou da palavra 
para fazer algumas considerações sobre os documen- 
tos relativos no orçamento. 

O smr. Antonio Pinto de Magalhães mandou 
para a meza duas notas de interpellação. 

O snr. Pinto de Araujo mandoit para a mera 
dous projectos que foram enviados á commissão do 
Togistação, um “dos- quaes já tem observações do 
relator, e por parte da mesma commissão pediu que 
a meza os mandasse imprimir em separado para 
serem destribuidos pelos membros d'ella , e pelos 
surs. ministros & que dizem respeito, para poderem 
ser melhor examinados. 
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Mandou tambem para a meza um requerimento 
pedindo, esclaracimentos ao governo. 

E pediu aos snrs. ministros que mandassem 
& camara os esclarecimentos que pediu relativa- 
mente ús irmãs da caridade , porque É preciso sn- 
ber-se onde estão os lazaristas, e esperava, em vis- 
ta d'esses documentos, mostrar que o sur. presidente 
do conselho é o lazarista-mór.... 

O sr. presidente disse que o enr. deputado 
estava fóra da ordem, e porisso Me retirava a pa- 

avro. - à 

O sur. Pinto d'Araujo pediu ao snr. presidente 
que consultasse a camara se permitia terminar o 
discurso. Consultada a camara sobre se o snr. Pinto 
d'Araujo estava fóra da ordem, resolveu-se aflir- 
mutivamente. 

O snr. F. M, da Costa mandoit para p meza 
uma representação da miscricordia da cidade de 
Bragn contra. a proposta do governo para a desa- 
mortisação das misericordias, irmandades, ete, e fez 
algumas considerações em apoio d'esta, represen- 
tação, 

* O snr. ministro da fazenda ssntiu que o snr. 
Pinto de Araujo, tendo pedido documentos que ainda 
não vieram, esteja fazendo antecipadamente juizos 
apaixonados e fazendo alusões sem fandameênto, é 
declarando que em breves dias virá á camara a 
questão das irmãs da caridade, e da influencia das 
ordens religiosas no ensino, pediu que até então, é 
até que venham todos os documentos, porque o go- 
verno não ha-do occultar nenhum, senão fizessem 
considerações que só mostravam paixão. da parte 
d'aquelles que as faziam. 

O snr. Pinto do Araujo pediu que se lhe con- 
codesse à palavra para so explicar. 

Moveu-se um debate muito agitado sobre se 
se devia conceder a palavra no enr. Pinto de Arau- 
jo, porque em. tal-cnso se devia dar a palavra a 
todos que a pedissem sobre este incidente, como 
indicava o snr. José Estevão, e a final resolveu-se 
por proposta d'este snr. deputadoque se passasso É 
ordem do dia. 

O snr. Xavier da Silva mandou para a mera 
alguns pareceres da commissão do fazenda. 


ORDEM DO DIA 


Continuação da discussão do projecto de lei n.º 59, 
sobre a classificação dar estradas 

Progrediu a discussão sobre o artigo 30.2, le- 
ram-se nã meza uma emenda oferecida pelo: snr. 
visconde de Pindella, e um additamento do shr, 
Anmibal. 

O snr. José Estevão (sobre a ordem) mandou 
para a meza uma proposta para ser supprimido o 
8 2» deste artigo. 

Depois de alguma discussão, em que tomaram 
arto os snrs. Thingo Horta, ministro da fazenda, 
oão Chrisostomo, visconde de Pindella, Anmibal, 
e Vaz Preto, a requermento do snr. Castro Porrori 

julgou-se a materia discutida, o foi approvado o 
artigo, salva a redacção, sendo regeitado o nddita- 
mento do snr. Annibal. 

Entrando em discussão o artigo 31, depois de 
algumas explicações foi approvado. 

O snr. presidente, dando para ordem do-dia a 
continuação da de hoje, e máis o projecto n.º 66, 
levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


ETR, 
Sessão em 8 de março 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se 
a sessão estando presentes G1 snrs. deputados. 

Acta aprovada. 

A correspondencia teve o devido destino, 
Mundaram-se comunicar ao governo as se- 
guintes notas de interpellação : 

12 Do snr. Antonio Pinto de Magalhães, ao 
enr. ministro da marinha sobre a necessidade de 
ser prorogada para o seguinte anno economico o 
subsídio que foi votado para a provincia Angula 
pela lei de 22 de agosto de 1861. 3 

22 Do mesmo snr. deputado ao mesmo minis- 
tro sobre alguns pontos de administração relativa- 
mente ao continente oecidental e Oriental de Africa. 
3.º Do snr, Pinto de Araujo ao snr, ministro 
dos negocios estrangeiros sobre as providencias que 
tenciona adoptar a respeito do nosso consul na Rio 
de Jnneiro. R 
4, Dos snrs. José de Moraes, e Sousa Junior 
prra tomarom parte na interpellação annunciada 
polo sur. Antonio de Serpa, áceren do andamento 
das obras da barra da Figueira. 
5a Do snr. F, M. da Costa no snr. ministro do 
reino sabre a data em que foram expedidas ns or- 
dens aos governadores civis, exigindo-lhes as infor- 
mações, que requereu na sessão de 28 de janeiro 
do amno passado, sobre as dificuldades que tinham 
encontrado na execução das leis do recrutamento. 
Approvou-se uma proposta do snr. Sepulveda 
Teixeira para que a representação dos lavradores 
de Loiria, seja remetida ú commissão de agricul- 
tura para fazer um projecto de lei. 

snr, Ferrer tendo obtido a palavra para um 
negocio urgente, historiou que em 3 de fevereiro 
pediu explicações no snr, ministro dos negocios es- 
trangeiros sobre os motivos porque se prohibiram 
as exequias que em Pariz ná igreja de S. Marti- 
nho querinm celebrar algúns francezes por alma do 
Senhor D. Pedro Y, e 8. exe! respondeu então que 
não estava ainda lubilitado para, responder 

Que mais tarde pediu esclarecimentos, os quaes 
não vieram, e dizendo-se que o nosso ministro em 
Pavis é que foi a enusa de se prohibirem as ese- 
quias, cumpre acclarar este negocio em que está 
involvida. n- honra nacionak; por isso que noyamen- 
te fossem pedidos os esclarecimentos que sollicitou 
a esto respeito. 

O sur. Almeida Azevedo fez sentir ás commis- 
sões de guerra e de administração publica a ne- 
cessidade de dar o seu parecer ácerca dos differen— 
tes projectos de lei pnra se modificarem as leis do 
recrutamento. 
E pediu tambem ao ent, presidente que désse 
para discussão o prejosto para a dotação do clero, 
snr. Camara Leme por parte da commissio 
de guerra informou que a cominissão especial tem 
dado o maior andamento nos trabalhos do recru- 
mento, 


Mandou para a meza um requerimento pedin- 
do esclarecimentos ao governo por parte da com- 
missão de gueria. 

E por ultimo pediu á commissão de fazenda 
que se apreseasse a dar o sen parecer sobre o pro- 
jecto que apresentou “para o augmento dos soldos 
dos ofliciaes de marinha. 

smr, Annibal sentiu que não estivesse presen- 
te o snr. ministro das obras publicas, porque queria 
chamar a sua attenção para alguns pontos, como são 
o desmonoramento do castello de Palmella, ao qual 
convém aeudir promptamehte; e » necessidade de 
construir duas pontes, enja falta impede a viação 
publica, uma sobre uma ribeira na estrada de Se- 
tubal para Aleacer, o outra na estrada que yae 
para Arrayollos, Ê 
Continuando, fez algumas considerações para 
mostrar à conyeniencia de se facilitar o commer- 
cio maritimo; e concluiu mandando para a meza 
um projecto de lei. 
Foi introduzido na sala, prestou juramento e 
tomou assento o snr. João Roboredo. 
snr. visconde de Pindella mandou para a 
meza 4 representações de corporações “da cidade de 
Guimarães, pedindo que não seja approvada a pro- 
posta, do governo para a desamortisação dos bens 
das irmandades, e um requerimento d'uma. pensio- 
nista em que pede que se lhe pague integralmente 
o seu monte-pio, e fez algumas considerações em 
apoio de todas estas representações alludindo a 
necessidade de que as commissões respectivas: deem 
o seu parecer sobre os projectos de recrutamento, 
sentiu que por parte da commissão especial no- 
meada pelas commissões d'administração publica e 
guerra se não déssem esclnrecimentos. sobre o es- 
tado em que estão os seus trabalhos. 

Que em quanto  conveniencia de se resolve- 
rem os projectos sobre a dotação do clero, e sobre 
o eredito predial nada dirin agora, porque o snr. 
ministro respectivo já declarou que havin d'exa- 
minar estes projectos, e propoz as alterações que 
julgasse convenientes. 

O snr. Sá Nogueirá disse que os documentos 
que foram pedidos ao governo sobre o recrutamen- 
fo'vieram ha poucos dias; é o quo pode assegurar 
ue n commissão respectiva não tem cessado de 
alhar na reforma das leis do recrutamento, 
- O emr. Cezario sentiu que não estivesse pre- 
sento o snr. ministro das obras publicas porque que- 
ria chamar a sua atenção para o facto que se dá 
de não terem sido cumpridas duas portarias do mi- 
nisterio das obras publicas, que mandaram destruir 
um assude, que obstruia o rio no sitio de Miran- 
da do Corvo, no districto de Coimbra, c admirou- 
se não só do não cumprimento das portarias, como 
de ter sido embargada a destruição do mesmo assu- 
de pelo juiz ordinario, que mostrou ter assim mais 
força do que o governo. Resolvendo-se que se désse 
a pnlnv, nos anre, que a pediam sobre este in- 
cidente, usaram della para dar explicações os snrs. 
Thingo Horta , Quaresma, Cesario 8: M. de Al- 
meida; ea requerimento do snr. Mendes Vascon- 
cellos julgou-se discutido esto. incidente. 
O snr. Mendes de. Vasconcellos mandou 
a meza nin projecto de lei. 
ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto de lei n.º 59, 
sobre a classificação das estradas 

Progredindo a discussão sobre o art. 32º, os 
snrs. J. Coelho de Carvalho, Alvares da Guerra, 
"Torres e Almeida, Placido de Abreu, Teixeira Pin- 
to, Julio: do Carvalhal, Cesario, Sá Nogueira e 
Ayres de Gonvêa sobre a ordem, mandaram para 
a meza propostas. para alteração nas tabellas do 
projecto As quaes foram remettidas á “commissão. 
Seguidamente cederam a prlavra os snrs, de- 
putados que a tinham podido sobro a materia € 
foi aprovado o artigo. 

sr. ministro da justiça (sobre a ordena) lêu 
e mandou para a meza um projecto do lei, regu- 
laudo « substituição «das presidencias dos tribunnes 
de Lisboa e Porto. ' 
Foi enviado à commisão de legislação. 1, 
Os artigos 33 é 31 do projecto n.º 59 foram 
approvados sem discussão. 
O snr, Chrisostomo disse que tendo acabado x, 
discussão d'este projecto, e tendo por isso cessado 
as suns funeções de relator, como deputado man- 
dava para a meza uma proposta para serem inclui- 
das ma tabella n.º 3 a estrada de Leiria a S. Mar- 
tinho, e a de Leixia á da Figueira. 
Foi admitida e enviada É commissão. 
O mr, José de Mornes requereu que a meza 
desse para ordem do din o projecto n.º 23 sobre 
a suscessão, 
Entrou em discussão o projecto do lei n.º 18, 
que anthorisa a camara municipal de Lamego n 
contrahir um emprestimo até á quantia de 12/0005 
rs. para obras municipaes. ; 

Depois do breve discussão foi aprovado nã 

geralidade e na especilidado os mrtigos 1º e 2º 
Entrou em discussão o artigo 3.º 
O smr, José de Mornes propoz a supressão 
deste artigo. 
Depois d'aguma discussão tendo dado a hora. 
O snr, presidente dando para ordem do dia de 
segunda feira a continuação da de hoje, e mais os 
projectos n.º 24, e 23 dn, 3. serie, levantou á sessão 
Eram 4 horas da tarde. R 
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Lisboa 6 de março 
(Corr. part, do Commercio do Porte) 
Hoje não ha absolutamente nada de po- 
litica. O governo não apresentou hontem as 
propostas em que fallamos na nossa corres- 
pondencia. Veremos se as apresentará áma- 
nhã. Hoje as camaras trabalham em com- 
missões. n ; 
Sua Magestado El-Rei o Senhor D. Luiz 
já mudou a sua” residencia para o palacio 
de Pedrouços, junto á Torre “de Belem. E” 
d'ahi que virá para as Necessidades, logo que 


os novos aposentos que se esto preparando 
estejam promptos. y 

O «Diario» de hoje contém um telegram- 
ma de: Turin do dia 4 com o novo ministe- 
rio. Como o «Diario» se entrega depois das 
2 horas da tarde, não fizemos telegramma, 
porque não chegaria a tempo de o dar no 
jornal de hoje. Supplemento não merecia a 
noticia. Daremos, comtudo, telegramma úma- 
nhã, mas se houver impedimento na-linha, 
ahi o tem os leitores: 
Rattazzi , presidente do conselho e mi- 
nistro dos negocios estrangeiros ; 
Cordova, interior ; E 
Sella, fazenda ; » 
Poggi, justiça; 
Pepoli, agricultura ; 
Deprestis, obras publicas ; 
Persano, marinha ; 
Mancini, instrucção publica. 
- Publicou-se o mappa de importação e do, 
consumo do vinho de Portugal na Gram- 
Bretanha no mez de novembro de 1861. A 
importação foi de 209:545 gallões e o con- 
sumo de 227:174 gallões. Em igual mez de 
1860 a importação tinha sido de 242:274 
gallões e o consumo de 182:457 gallões. A 
existencia do vinho de Portugal e da Madei- 
ra por despachar nas alfindegas da Gram- 
Bretanha em 30 de novembro de-1861 era 
de 3.479:283 gallões. Em igual data de 1860 
foi de 3.859:846 .gallões. É 
O «Diario» de hoje publica um extracto 
das noticias mais importantes que encontrou 
nos jornaes dos Açores, recebidos pelo «Aço- 
riano». D'estas noticias achamos de interes- 
se transcrever as seguintes: 
« As folhas das ultimas datas oceupavam- 
se em“geral dos desastres que os grandes 
temporaes que haviam reinado durante todo 
o mez de fevereiro tinham causado n'aquel- 
la ilha. No mar tambem havia algumas des- 
graças a lamentar. A este respeito lê-se o 
seguinte na «Persuasão» de 26 do passado : 
a A barca americana «Roberto Pennel» 
naufragou no Fayal da Terra em um dos 
dias da ultima: semana ; na rocha das Fe- 
teiras tem apparecido grande quantidade de 
madeira, que se julga ser de navio naufra- 
go; tecm-se perdido alguns barcos de carre- 
gação, o constam já grossas avarias em di- 
versos navios que a violencia dos temporaes 
em. nossos portos tem obrigado a continua- 
dos e compridos levantes. 3 
« O vapor «Açoriano» chegou de Angra 
na manhã de 17, e apenas o mar lhe per- 
mittiu lançar em terra os passageiros. O 
tempo tornou-o logo incommunicavel com a 
terra, demorou-se até a manhã de 19 no an- 
coradouro, supportou violentissima tempes- 
tade, e obrigado a levantar-se, procurou abri- 
gar-se no Nordeste, aonde correu grande pe- 
rigo, conseguindo a muito custo abrigar-se 
nas Capellas, aonde encontrou. mar bonan- 
çoso. Tem-se demorado extraordinariamen- 
te nos Açores obrigado por força maior, e 
só partirá do S. Miguel quando em viagem 
nova devia sahir de Lisboa. » 
— Acerca do mesmo assumpto lê-se no 
«Correio Michaelense» de identica data mais 
o seguinte: 
« Na segunda-feira, 24 do corrente, ten- 
do abonançado mais o tempo, desembarcaram 
felizmente, de manhã, de bordo de uma es- 
cuna ingleza, a tripulação de um barco da 
companhia Esperança, que para salvar-se so 
viu obrigada a desamparal-o, e uns poucos de 
estivadores que se achavam carregando aquel- 
le navio, quando elle se levantou; comtudo 
receia-se muito, pela companhia de estivado- 
res do Manoel da Costa, que se acha a bor- 
do de ontra escuna, que, "levantando-so do 
ancoradouro sem lastro ha dias bastantes, 
ainda não appareceu; Deus permitta que te- 
nha arribado 2 algum porto, e que não tenha- 
mos a lamentar a perda de tantas vidas. 
«No mesmo dia aproximaram-se, do an- 
coradouro varios navios inglezes, e, segundo 
nos consta, uma escuna fez signal para ter- 
ra de quetinha abordo à tripulação de um 
navio que vinha das Indias orientaes, porém 
acossados pelo vento e muito mar, estes na- 
vios logo se fizeram ao largo e em pouco tem- 
po desappareceram. » 
— Os melhoramentos publicos proseguiam 
com grande actividade, tanto nacapital co- 
mo nasoutras povoações da ilha, 
O theatro, que, segundo as folhas de Pon- 
ta Delgada, “devia ficar sendo um dos mais 
bellos edifícios d'esta cidade, tinha as obras 
muito adiantadas 
— O movimento industrial começava a 
apresentar um bello aspecto na ilha de S, 
Miguel. O vapor já alli não era estranho ao 
trabalho, c promettia em breve tornar-se pe- 


a e meo 


tas das duas fechaduras. À primeira gave- 
ta continha só roupa brânca, na segunda deu 
com o cofresinho que tinha oferecido a An- 
gelina, embrulhado nun bocado de papel 
de.seda, porém nem em uma nem em outra 
encontrou vestígios, sequer, de dinheiro. Pas- 
sou então ao armario, que abriu pelo mesmo 
processo. Corou de vergonha, no dar só com 
mein duzia de farrapos, dobrados e postos 
com tado o arranjo em uma das prateleiras. 
Restava tio sómente a caixa de madeira pin- 
tada. Sacudiu-a até lhe fazer saltar a tam 
Já mais senhor de si, o mancebo principia- 
va a receiar ter commettido, sem motivo, 
um monstruoso abuso de poder. Abalado 
ainda mais pelas admoestações do seu ami- 
ga, que o aconselhava a não ir mais por 
diante nas suas pesquizas, aprostavqse, em- 
fim, para se ir embora. Ao chegar, po- 
rém, ao limiar da porta, parou de subito e 
tornou a voltar para dentro, 

— Já levei as cousas muito adiante para 
agora deixar de proseguir com ellas até ao 
cabo — disse elle. — Quero ficar com o cora- 
ção descansado) 

Forçou tntão a caixa, como havia for- 
gado a commoda e o armario, e vasou no 
chão tudo o que ella continha, com gestos 
febris. : Rir 

— Ah! — disse elle, pondo-se de um 'sal- 
toem pé, e levantava aó ar n'uma das mãos 


metallico. À surpreza de Anselmo não foi 
menor que a do seu amigo. Benedicto, com 
as mãos a tremer, a testa em suor, os olhos 
esgaziadôs, desatou o sacco e vasou-o em ci- 
ma da meza. Redobrou o pasmo de ambos, 
ao verem diante de-si um monte de moedas 
de cinco e dez rtis, de prata miuda e de co- 
rôas, de moedas em ouro e de notas, que 
constituam um verdadeiro: thesouro: 

— Vês?!.. Eu que te dizia !.. —excla- 
mou Benedicto, que o auge do seu trium— 
pho apenas deixava respirar com esforço. 
Apoz um momento, dado à sua mutua 
emoção, os dous amigos assentaram-sc'e tra- 
ctaram de inventariar o thesouro. 

Pozeram á parte as notas, a prata se- 
pararam-a do cobre, d'aquella o ouro, fize- 
ram castellos e principiaram a contar. 
Havia quatro notas de vinte mil'éis, de- 
zeseis moedas em ouro, das quães seis peças 
de oito mil réis, e dez meias peças, cincoen- 
ta meias corõas, quasi vinte mil réis em pra- 
ta miuda e dez em cobre. Andava tudo por 
uns duzentos e vinte e tantos mil réis, som- 
ma, realmente, enorme. 

— Então? que dizes tu a isto? — per- 
guntou subitamente Benedicto , cujos olhos 
brilhavam de uma alegria cheia de azedume 
— Estás já bem desenganado? Que concei- 
to se ha-de formar d'esta mulher ? Está bem 
patento a peça que ella é! Vês tu? Mata- 


faca 6 fez saltar suocessivamente as lingue- 


um sacço pesado , que produziu um tinido 


va-se 4 mingua; deixava morrer a filha, es- 


magada debaixo de má vida ; até a mim mo 
impunha forçados jejuns, e ainda em cima 
de me ter roubado indignamente, deixa-me 
a lutar com todos os supplicios da miseria, 
sem que isso lhe dê cuidado nenhum? En- 
tio isto não é infame ?!.. Oh! que não sei 
onde estou, que. .... 

— Socega, homem ! As cousas não se le- 
vam assim — disse Anselmo , a quem esta 
exaltação crescente fazia receiar algum terri- 
vel espalhafato, - 4 

* -— Isto é de mais! — continuou Bonedi- 
eto — Pde-seme o corpo em suores frios! 
Que mina! Has-de confessar que é uma cou- 
sa bem estranha ! Parece-me que estou a so- 
nhar! Terei eu os olhos bem abertos 
E' de fazer perder o juizo à gente! Sexk 
possivel? Enchem-se aqui de verdete, duzen- 
tos e vinte mil réis, em. quanto a dous pas- 
sos d'aqui a miseria assenta o seu throno! 
Em quanto a dous passos d'aqui ha uma fa- 
milia que &manhã talvez! desfalleça 4 min- 
gua do necessario! Tu não fazes ideia da 
minha raiva e da minha indignação, diz? 
Vejamos, diz lá; no meu lugar que farias! 

— No teu lugar — replicou Anselmo — 
não estava com escrupulos; deitava a unha 
a esta melgueira, reembolsava meu patrão, 
'pagava as minhas dividas e esperava soce- 
gadamente que a avarenta velha se restabe- 
lecesse, 

Benedicto reflectiu um instante. 
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— Não, não, — disse elle, por fim—-não 
abraçarei o teu conselho, que é detestavel; 
ficaria com remorsos. de consciencia. Quan- 
to mais, póde muito bem ser que n'esta quan- 
tia haja dinheiro que seja propriamente d'el- 
la. Esperarei. .. 

E, dizendo isto, Benedicto tornava. a pôr 
o saceo no estado em que o tinha achado, 
— Mas quo diabo vaes então fazer? — 
perguntou Anselmo. 

— Tudo o que fôr humanamente possi- 
vel, antes de me resolver a pôr mão n'este 
dinheiro, que me queimaria os dedos. Espe- 
rarei que Magdalena se robusteça para po- 
der ouvir-me, porque tenciono atirar-lhe bru- 
talmente ao rosto a sua deslealdade. Vim, 
finalmente, a conhecer quem ella é. Agora 
já ella me não engoda, por mais que faça!.. | 
Oh! ferve-me o sangue, ao lembrar-me que 
tenho sido até agora victima de uma burla 
com a afreição della !... 

Em quanto se passavam todas estas cou- 
sas que o leitor acaba de Jêr, o odio da-tin 
Eufiazia continuava a roer-lhe as entranhas, 
como antigamente. Faltava-lhe “o quer que 
fosse, na ausencia de sua sobrinha, Deu, por 
fim, em calumnial-a, já «que não podia mar- 
tyrisal-a. A dar credito ao que ella dizia, An- 
gelina tinha: fugido de uma casa de gente de 
bem para subtrair o sou mau comporta- 
mento & vigilancia de sua tia e entregar-se 
liyremento nos braços da libertinagem, Não 


, . 


era preciso ir muito longe para ter a prova 
d'isso — dizia ella. A donzella vivia desca- 
radamente com um artista, sob consentimen- 
to da mãi e alli mesmo á sua vista. À força 
de repetir este embuste, a snr.* Lorin aca- 
bára por acreditar n'elle. E, diga-se a ver- 
dade, ella sabia dar-lhe todos os caracteres 
de verosimilhança. Havia entro os freguezes, 
parentes e amigos do logista um certo nume- 
ro de pessoas credulas que sé encarregavam 
com afian do. golelhar a historia e dar-lhe 
toada ao longe. Magdalena soube-a com to- 
dos -os pormenores. 

O mais novo dos caixeiros da snr.º* Lo- 
rin, aquelle a quem chamavam o pequeno 
Monhomme, tinha por Angela uma aftei- 
ção nunca até alli desmentida. Todos os do- 
mingos a vinha visitar, a occultas, dos pa- 
trões, Magdalena, extremamente curiosa (se 
ella era filha de Eva !...), confessou-o pelo 
miudo, um dia que Angelina não estava em 
casa, e deste modo veio a saber" todas 'as 
calumnias que sua cunhada propalava, Com- 


de Eufrazia, a pobre velha nunca a julgára, 
comtudo, capaz de tio audaciosas mentiras 
e atiligiu-se muito. com cllas. Mas tomou lo- 
goo seu plano, Persuadida de que não era 
Reigal pôr tão cedo ao abrigo d'estas atoar- 
las calumniosas a reputação de sua filha e 
tirar todo o pretexto á maledicencia, resol- 
veu imediatamente apressar o desfecho do 


quanto ha muito tempo afteita &s manobras “ 
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Culiar a muitos ramos de industria, que n'a- 
quella ilha se iam plantando. O «Aço 
Oriental», inspirado de invejavel zê 
triofico, escreve a este respeito um curioso 
artigo. D'elle extrahimos os seguintes para- 
graphos :* 

« O sur. Jacinto Ignacio Machado, não 
acovardando com os maus resultados da pri- 
meira tentativa feita pelo snr.. Simplicio [eis 
go da Camara, para a introdueção do va- 
por n'esta ilha, montou entre nós a segunda 
fabrica com semelhante motor para moenda 
de cerenes e feitura de pregos. Os resulta- 
dos corresponderam ús suas esperanças, e 
d'esto facto principia a história lisongeira da 
nossa industria fabril. 

« Conhecidos os bons resultados da fa- 
brica dos snrs. Machados, outra se estabe- 
Jeceu com as mesmas proporções. Ambas em 
pregam uma parte da sua força motriz na 
moenda de cereaes, mas o principal pro- 
ducto de ambas, a pregaria, faz com que dei- 
xemos de importar d'este genero grossas quan- 
tidades, que nos vinham annualmente de 
paizes estrangeiros. 

« E' um grande serviço o que estas fa- 
* bricas fazem á nossa terra, proporcionando- 
nos mais barato um genero de extraordina- 
rio consumo nos Açores, e principalmente em 
S. Miguel ; mas, quanto a nós, é maior ser— 
viço ainda o que fizeram animando novos 
emprehendedores 4 exploração de outros ra- 
mos de industria” fabril. 

« Uma grande parte da genebra e aguar- 
dente que actualmente se-consome nos Aço- 
res é produzida em fabricas michaelenses. Te- 
mos dous grandes estabelecimentos, que pro- 
duzem em larga escala estes artigos, e que 
não prehenchem ainda as necessidades do con- 
sumo. 

« A attenção dos capitaes é chamada ago- 
xa para novas explorações. X 

«Breve teremosfunccionando, porse achar 
já em construção, uma fabrica de velas de 
cebo refinado tambem inovida por yapor; e 
consta que com 0 mesmo motor se vão es- 
tabelecer outras em diversos pontos, para à 
producção de papel, curtimento de couros 
e serração dg madeiras, I 

« Os nomes dos. emprezarios que se apon- 
tam são garantia de que não tardarão em 
actividade. 

« Principia portanto e bem auspiciosa a 
epocha industrial em S. Miguel. Mais tarde 
a sua historia offerecerá um dos nossos mais 
bellos capitulos economicos. 

« Quanto mais brilhante ella fôr, mais 
sobresahirão lá osnomes que acima designa- 
mos, como os'introductores da industria. fa- 
bril, aproveitando a grande descoberta d'es- 
te seculo — o vapor. 

« Saudemos como bons patriotas:os fal- 
gores do novo astro de prosperidade que bri- 
Jha no céu d'esta ilha. » 4 

—Na villa da Ribeira Grande foi dia 
de jubilo nacional o de 25 de janeiro ulti— 
mo. Foi o dia em que fundeou no porto de 
Santa Iria, d'aquella villa, o primeiro navio 
estrangeiro, destinado & exportação da la- 
ranja. Este navio era a escuna ingleza «Puz- 
ale», que conduziu d'aquella localidade uma 
avultada carga de laranja para os portos de 
Inglaterra. 

A sahida do «Açoriano» para a carreira 
dos Açores está annunciada para o dia 12 
do corrente. 

Teem havido muitos desastres no mar. 
A parte da barra publicada hoje contém o 
seguinte : 

Na barca ingleza «Aid», que entrou ante- 
hontem, vieram o capitão e 13 tripulantes, 
que guarneciam a barca ingleza «William 
Darley», naufragada. No patacho tlinamar- 
quez «Alida», entrado hontem de New-Cas- 
tle em 35 dias, vieram o capitão e mais 6 
homens que guarneciam um brigue francez 
procedente de New-Port, com carga de car- 


ris de ferro, em direcção a Lisboa, o qual | 


foi a pique no dia 12 do mez findo, pelas 
10 “horas da manhã, na lat. 43º 40N,, e 
Jong. 12º 35' a O. de Greenwich. 

A galera italiana «Maria», vinda de New- 
Castle, destinada para Alicante, arribou aqui 
por ter perdido o leme, pela meia noute do 
dia 1 para 2 do corrente, na lat. 38º N., 
e Jong. 10º a O. de Greenwich. 

Entrou a reboque da corveta a vapor 
«Estephania», que sabiu para esse fim, hoje 
de manhã. 

Da «Revolução de Setembro» transcre- 
vemos o seguinte. E' um facto que merece 
ser lido: 

« Em o 1.º districto criminal de Lis- 

“ boa houve na sexta-feira uma audiencia em 
que todos choraram, juiz, delegado, advo- 
gados, jurados, escrivães, espectadores, e 
até os officiaes de diligencias. 

« Julgava-se um réu aceusado do roubo 
de uma porção de trigo. 

« Constava a Mr. Ashort, gerente da fa- 
brica de manutenção civil, que um criado 
seu roubára uma porção de trigo do esta= 
belecimento e “a fôra vender. O criado era 
antigo na casa e sempre déra bôas contas 

“de si, porém Mr. Ashort; achando-se enga- 
nado pelo individuo que sempre lhe mêre- 
cêra toda a confiança, não attendeu áquel- 
las cireumstancias, e com toda a sua-aus- 
teridade britannica, fez com que o criado 
fosse preso, abstendo-se todavia de ser parte. 

« Passados dias a mulher e filhos do cria- 

do foram lançar-se aos pés do honrado in- 


ú e: 
é or proyado: Pen: À pshort que 
o criado soffreria algum a prisão para 
expiar o delicto, mas apenas soube que era 
tio pesada a condemnação, ficou extrema- 
mente afíicto e correu logo ao tribunal da 
Boa-Horta a fim de livrar o homem. Disse- 
ram-lhe ahi que nada se podia fazer em fa- 
vor do réu, por ser o ministerio. publico a 
parte accusadora. 

« Com as lagrimas nos olhos e ainda 
mais afilicto foi o cavalheiro inglez consultar 
um advogado sobre o modo de favorecer o 
criado. O advogado aconselhou quo se fi- 
zesse ello parte accusadora e que na audien- 
cia desistisse da aceusação, confessando ter 
sido precipitado em” levar aos tribunaes O 
seu antigo e honrado servidor. 

« Assim o fez Mr. Ashort, e na au- 
diencia de sexta-feira o snr. Henrique Mi- 
dosi, advogado por parte da accusação, fo- 
para o réu um protector em vez de um aci 
cusador. O snr: Antonio Alves da Fonseca, 
advogado do réu, aproveitou com a maior 
felicidade as palavras do snr. Midosi e fez 
yêr que o resultado do julgamento só podia 
ser a absolvição do infeliz criado. Os dous 
advogados fallaram por tal fórma no jury 
que o pranto rebentava de todos os olhos. 

« O jury deu o crimê por não provado 
e oréu foi absolvido: Mr. Ashort, que fizera 
as despezas do processo, foi condemnado nas 
custas, ficando na maior satisfação por ter 
obstado a que o criado soffvesse uma pena. 
E” notavel esta gonerosidade do cavalheiro 
inglez. » 

Verificaram-se, infelizmente, os receios 
que haviam a respeito do snr, Profirio Ro- 
drigues Vellozo. Hste nosso honrado e ex- 
cellente' patricio já não existe. Foi hoje ás 
5 horas â 
piro. Parece um roubo o d'esta vida. tão 
apreciada por todos. Ainda ha, poucos dias 
se apresentava com o-melhor aspecto. Ti- 
nha 63 annos, mas não representava mais de 
50. Grande deve ser o pesar. dos seus. illus- 
tres parentes e amigos d'ahi. 

Não podemos hoje ser mais extensos, por- 
que o correio antecipou a hora da partida. 
Uma esbarronda, no caminho de, ferro de 
leste impede de se fazer o serviço regular 
da estação de Santa Apolonia. A mala tem 
de ir ao Poço do Bispo e por isso de fe- 
char mais: cedo. & 
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Ainda não ha nada, com relação a poli- 
tica, que noticiar aos leitores. A situação vi- 
ve e irá vivendo em quanto se não offere- 
cer questão importante em: alguma das ca- 
sas do parlamento, ou em quanto os dissi- 
dentes não estiverenf preparados para se apre- 
sentarem em aberta hostilidade. E” porém 
certo que se combina e tracta de alguma cou- 
sa, mas por em quanto não ha nada fundamen- 
tadamente concordado em sentido algum. 

Consta que o governo vai estabelecer um 
jornal ou restabelecer a «Discussão». -Fal- 
la-se em que os encarregados da' redacção 
são os snrs. Rebello da Silva, Latino Coe- 
lho e Barros e Cunha. 

Houve hontem sessão na camara dos di- 
ghos pares. O que de mais importante se 
passôu foi o seguinte : 

O snr. marquez de Vallada desejou pro- 
vocar sobre varios pontos respostas cathego- 
ricas do governo, por exemplo, em relação 
á beneficencia publica, e outros, e por isso 
pediu ao snt. ministro dos negocios do rei- 
no definisse a sua posição no actual minis- 
terio, porque em vista do seu programma 
hesitava a quem se havia dirigir, apezar de 
s. exc.* ter promettido resolver todas as ques- 
tões que ainda não estão resolvidas. 

O snr, marquez de Vallada acrescentou 
que como n'este ministerio parecia haver uma 
nova pasta de administração politica, sepa- 
rada da do reino, pedia a este respeito ex- 
plicações. 

O smr. ministro do reino explicou que 
em relação á politica geral do gabinete, a 
dissera a cargo do enr, presidente, do con- 
selho ; a direcção administrativa essa não po- 
dia deixar de estar a cargo d'elle orador. 
Repetiu o seu progromma quando no pri- 
meiro dia se apresentou na camara ; e de to- 
das as questões que o digno par interpellan- 
te annunciou disse se oceupará tambem, ha- 
bilitando-se para responder a s. exc.?; mas 
recorda a inutilidade d'estas discussões sem 
uma base, um projecto em que ellas asson- 
tem. Pediu por tim ao digno par aguardas- 
se os actos do governo para então se dis- 
cutirem essas materias. 

O snr. marquez de Loulé declarou-se hon- 
tem hablitado para responder à interpella- 
cão do snr. visconde de Gouveia. sobre ali- 
berdade do commereio de vinhos. O 'snr. 
marquez disse em poucas palavras que ha- 
vis concordado com o ministerio passado no 
projecto no referido sentido, que fora apre- 
sentado pelo snr. Antonio de Serpa, cúmo 
ministro das obras publicas, e adoptado pelo 
enr. Thiago Horta, que ainda hoje sustonta- 
va as mesmas opiniões como ministro encar- 
regado da mesma pasta das obras publicas 
e cominercio, e que com quanto não tivesse 
ainda conferenciado com os seus novos colle- 
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S ideias de liber: 

de Gouveia 1 
por e) isfeito. S. exe.fred 
que y: eclarações do nôbtê m 
tro, mas que lhe pedia licença para ponde- 
rar que essas declarações de favoravel opi- 
nião do governo no assumpto não eram suf- 
ficientes paira a causa publica, que-cra pre- 
ciso traduzir as palavras em! factos e que es- 
tes eram a prompta apresentação de novos 
projectos, porque os antigos haviam caduca- 
do. O snr. visconde de Gouveia disse mais 
que não bastaya o: projecto de liberdade do. 
commercio sobre o qual elle orador não cmit- 
tia por ora opinião, que eram mister provi- 
dencias para que n'esse caso ou em butro 
analogo ser garantida a genuidade e prove: 
niencia dos vinhos, e, além d'isto, medidas es- 
peciaes para melhoramento do paiz do Dou: 
ro e para auxilio do lavrador. O snr. viscon- 
de de Gouveia concluiu por dizer que voltaria 
ao assumptô, pois que não podia dar-se por 
satisfeito com as succintas declarações do 
snr. marquez de Loulé. 

Tambem na mesma sessão de hontem da 
camara dos dignos» pares hotve outro inci- 
dente no. qual tomaram parte muitos mem- 
bros d'aquella casa. Q incidente foi suscitado 
por uma pergunta feita pelo snr. visconde 
de Gouvêa, ao snr. visconde de Sá, como 
ministro da guerra, sobre qual o motivo por 
que s, exc.” recusava dispensar parao ser- 
viço das obras publicas alguns officiaes ha- 
bilitados para isso com os respectivos cursos 
scientificos. A razão d'esta pergunta é a fal- 
ta que se dá de pessoal technico , estando 
por essa falta algumas obras sem andamen- 
to sendo uma d'ellas, como o snr. visconde 
de Gouvêa referiu, o segundo lanço da es- 
trada de Trancoso a Lamego. N'este lanço 
falta engenheiro e falta conductor de trabalhos. 

O snr. ministro da guerra depois de se 
justificar das razões por que não deixava ir 
mais officines para -commissões disse que fa- 
ria uma excepção para os que tivessem cur- 
so scientifico, e que ficasse certo o snr. vis- 
conde de Gouvêa que por parte do ministe- 
rio a seu cargo não se suspenderiam mais as 
obras publicas, O snr. conde de Thomar, 
que foi um dos dignos pares que tomou par- 
te no incidente insistiu com o snr. ministro 
da guerra para que não deixasse sahir para 
commissões officiaes que não tivessem habili- 
tações. 

No principio da sessão o snr. visconde 
de Gouvêa tambem pediu a palavra para 
renovar a iniciativa áserca de um projecto 
de lei que apresentou na sessão passada pa- 
ra a reorganisação dos tribunaes criminaes 
e correccionaes, e apresentou mais quatro 
projectos. O primeiro ereando' em. Lisboa e 
Porto tribunaes similhantes aos assises de 
França e juizes especias para instrueção 
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do processo ;!-— o 2.º reformando o jury ; 
o 3.º abolindo os juizes ordinarios e crean- 
do uma nova magistratura electiva nos jui- 
zes de paz; o 4.º dando certas garantias 
aos escrivães , exigindo-lhe. habilitações e 
reformando a lei dos concursos. 

“Os membros da .commissão mixta por par- 
te da camara dos dignos pares para resolver a 
questão da pensão da snr,* condessa de Pena- 
fiel devem ser eleitos hoje. À ideia que mais 
voga é não embaraçar a approvação do orça- 
mento, deixar subsistir n'elle a verba e tra- 
ctar-se do assumpto em um projecto de lei es— 
pecial, authorisando o governo a submetter o 
negocio & decisão dos tribunaes, sobre-estando 
no entretanto ao pagamento da pensão. Esta 
resolução, se fôr adoptada, é, sem duvida, a 
mais conveniente, a unica mesmo de pôr termo 
ao conflito. [ “ y 

Já estão publicados os decretos nomeando 
tanto o commissario regio como oscayalhei- 
ros que no desempenho de diversas funeções 
teem de ir por parte de Portugal à exposição 
de'Londres, 

O commissario regio é, como já dissemos, 
o an, visconde de Villa Maior (Julio Pimen- 
tel). Junto as. exe." ha uma comissão de 
estudos, da qual são membros os sms. An- 
drade Corvo, José Horta, Agostinho Vi- 
cente Lourenço, Sebastião Bettamio e José Au- 

sto Cezar das Neves Cabral. O snr. João 
Palha é o secretario do snr. commissario re- 
gio. O snr. Francisco Rodrigues Batalha é ad- 
Junto à commissão. 

O smr. ministro da justiça fez os des- 
pachos para as delegacias vagas. Os decre- 
tos foram assignados na quinta feira 6. Os 
bachareis despachados são os seguintes : 

Manoel José da Fonseca para a Villa do 
Porto (ilha de Santa Maria), Fermino João 
Lopes para Villa Pouca, Bento José Pinto 
da Motta, actual administrador do concelho 
de Coimbra, para Lagos, Manoel Antonio 
Vieira Xavier para Niza, Pio Antonio Lobo 
para a ilha das Flores e Agostinho José da 
Fonseca Pinto, para' Vinhaes. 

Ouvimos dizer bem dos despachos e dos 
despachados. Nota-se só que entre os des— 
pachados se ache o nome do snr. Agostinho 
José dw Fonseca Pinto, deputado eleito, e 
que achando'se aqui ainda não tomára as- 
sento, porque esperava este despacho, 

Espera-se tambem que o snr. ministro 
das justiças despache bispo. para a diocese 
de Lamego. Às informações que ha a res- 
peito do actual.governador do bispado cons- 
ta serem os melhores. As probabilidades são 
todas a favor de s. exe." 


ipto, entendia que elles O «Dintios de hoje contém o seguinte 
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de em sua importante 
BuasÁlteza so S E 
gusto tem continuado a passar bem. A me- 
Jhora no movimento das extremidades infe- 
riores é já tio consideravel que em pouco 
tempo estará completamente restabelecido. 

à Paço: dy Lumiar 6 de" março de 1862 
==Dr. Francisco Antonio Barral = Joaquim 
Theotonio da Sily José Gualdino Carva- 
lho da Silva == Antonio Maria Barboza.. 

A «Bpocha» torna a-confinmar ó que dis- 
séra sobre o casamento de Sua Magestade 
ElRei o Senhor D. Luiz. A «Independen- 
cia belga» dá tambem como facto constma- 
do o contracto do mesmo casamento com a 
mesma princeza que a «Ppochas referiu — 
Maria Luiza Alexandrina Carolina de Ho- 
henzollern-Sigmaringen, nascida a 17 de no- 
vembro de 1845, e irmã da fullecida Rai- 
nha Estephania. Mas a «Opinião» jornal se- 
mi-official, diz que não. A «Epocha» acres- 
centa hoje que espera em breve revellar as 
causas que levaram a «Opinião» a desmentil-a. 

A «Opinião» dá a triste noticia da mor- 
te do nosso honrado patrício o snr. Profirio Ro- 
drigues Velloso, nos seguintes termos. 

« Deram-se hoje à sepultura pelas 6 ho- 
ras da tarde no cemiterio do Alto de S. 
João, os restos mortaes do snr. Profirio 
Rodrigues Velloso, official da secretaria d'es- 
tado dos negocios do reino. 

« Na flor da idade foi um dos que emi- 
grou em 1828 pela sua dedicação à causa 
constitucional, sofftendo, como os que mais 
sofreram, para implantar n'este paiz a li- 
berdade. 

« Soldado no cerco do Porto, partilhon 
todos os incommodos e privações por que 
tiveram de passar os bravos que se acha- 
ram n'aquelle recinto. 

« Acabada a lucta começaram os seus 
trabalhos como empregado publico. Official 
do gabinete do snr. Manoel da Silva Pas- 
sos em 1836, e de alguns outros ministros 
que lhe succederam e que professavam a 
mesma politica , ostentou-se sempre funccio- 
nario. compenetrado dos seus deveres e ho- 
mem sobremodo inclinado a render e pro- 
móver homenagem 4 tolerancia, virtude 
quasi sempre rara , em epocas de excitações 
politicas, : 

« Até aos seus ultimos momentos não 
afrouxou em nenhuma d'estas eminentes qua- 
lidades. a 

« Como cidadão deixou a todos os res- 
peitos um exemplo para seguir-se. 

« Como empregado publico ninguem de- 
sempenhow com mais zêlo e consciencia os 
encargos inherentes á sua posição. 

« Como amigo patenteou-se o seu cora- 
ção por tal forma, que para sempre o eho- 
rarão todos: quantos o conheceram. » 

Como as correspondencias do Brazil para 
os jornaes do paiz, posto que muito circum- 
stanciadas não possam, referir todos os faetos 
que se dão n'aquelle vastissimo imperio e que 
não devemos ignorar, vamos dar noticia de 
um facto sobre modo honroso para os portu- 
guezes que n'elle intervinham. E'o seguinte. 
Preparavam-se tambem em Magé, provincia 
do Rio de Janeiro solemnes exequias por Sua 
Magestade-o Senhor D. Pedro V e por seus 
augustos irmitos. A subscripção para este fim 
estava já em quatro contos de réis. Quem 
a promovia era 0 snr. Manoel Pinto de Car- 
valho, coadjuvado por outros portuguezes 
seus amigos. A cidade de Magé é um doslu- 
gares do Brazil onde ha maior e melhor con- 
vivencia entre os portuguezes o os brazilei. 
ros. O nome do snr: Manoel Pinto de Carva- 
lho tambem nos não é estranho. Sempre que 
se tracta de honrar o nome da patria é elle 
um dos primeiros que se apresentam. Quando 
afebre amarellainvadiu Magé foram tambem 
consideraveis os serviços humanitavios que o 
sur, Manoel Pinto de Carvalho prestou alli. 
Aproveitamos esta ocensião para registar o 
seu nome como o de um benemorito portu- 
guez no Brazil. 
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ELVAS 6 DE MARÇO — (Do «Transta- 
ganov:) — Hontem foi o snr. escrivão de fa- 
zenda d'este concelho entregar à exc.mt vi- 
garia in capite do convento de religiosas de 
Santa Clara onze contos e quinhentos mil réis 
em inscripções, que ficam pertencendo áquel- 
Té convento como preço da venda da herda- 
de dos Penedos. 1 

A ordem eta para que as inseripções fos- 
sem entregues à propria vigaria e assim secum- 
priu. A: estas horas porém já deve. ter havido 
quem lhe deitasse a mão, porque as religio- 
sas, quando já não tiverem que administrar, 
ainda hão-de pagar a um administrador! 

Temos ido por vezes examinar os traba: 
lhos do caminho de ferro, nas immediações 
desta cidade, desde a quinta de Pinho Fer- 
rão até á de Rio Secco, e confessamos que 
nos maravilha a actividade que alli se tem de- 
senvolvido nos ultimos tempos. 

O novo empreiteiro, o snr Veiga, faz to- 
dos os esforços imagináveis para dar fquel- 
les trabalhos todo o necessario desenvolvi, 
mento, mas não lh'ojpormittem, mem origor 
da estação, que tem sido demasiado, nem à fal- 
ta de braços que se nota actualmente nesta 
parte da provincia. - 
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foitoy Como n'aquella local 
dade tambem escasseassem os operarios, te- 
ve de recorrer ás terras da Beira, d'onde es- 
pera em breve quatrocentos a quinhentos tra- 
balhadores, pagando-lhes parte da jornada. 

A falta de braços ha-de ser um dos maio- 
ves obstaculos com que osnr. Veiga terá a 
luctar. Os trabalhos da agricultura estão atra- 
zados por causa da estação invernosa que se 
tem prolongado; já deveria ter começado no 
concelho a cava das vinhas, que exige muitos 
braços, enjo salario já ha-de ser elevado; porém 
em chegando o tempo da ceifa os jornaeshão- 
de estar por um preço fabuloso, e tanto a 
agricultura como, os. caminhos de ferro hão- 
de resentir-se d'esta elevação de preços. 

Vão obstante isto, cumpre que 0 snr, Vej- 
ga não desanime, Julgamos a sua empreita- 
da uma cousa séria pelo desenvolvimento que 
pretende dar-lhe, e pela regularidade com que 
tem feito os pagamentos. Da sua, coragem 
esperamos a conclusão de uma empreza de 
tamanha utilidade para esta parte da pro- 
vincia; e se o nosso auxilio póde ser-lhe de 
alguma valia, deve contar com elle,. franco 
e desinteressado. ESmanão + 

Passaram os tres dias de entrudo sem no- 
vidade. As diversões não foram muitas. Hou- 
ve o costumado baile na Assemblea Elvense, 
aque não assistimos; n'algumas casas parti- 
culares animadas reuniões de familias; 6 al- 
glumas mascaras sem graça nem novidade de 
exhibições precorreram as ruas da cidade, apos- 
trophando os transeuntes com vozes de fal- 
sete, tão conhecidas em todos os paizes onde 
os individuos teem o pessimo gôsto de se 
mascararem para divertirem muito os mais, 
divertindo-se muito pouco a si proprios. 

No domingo c terça-feira uma pequena 
associação artistica, em theatro particulhr, 
representou as farças «Duas bengalas» e«A 
sombra de 1859». : 

Teve Ingar n'esta assemblea, no dia 3 
do corrente, o ultimo dos tres bailes promet- 
tidos para antes da quaresma. Esteve, como 
os antecedentes, bem concorrido e servido 
com toda a decencia, devido tudo aos incan- 
saveis desvelos da commissão directora, e 
em especial do .exc.mº general José Manço 
de Faria, que tantos esforços tem feito, com 
ia exito, pela. conservação desta socie- 
dade. 


NOTICIARIO 


Temporal. — Toda a noute de sabba- 
do para, hontem foi tempestuosa, porém na 
madrugada o vendaval tomou taes propor- 
ções, que as Fojadas de vento sudoeste repe- 
tidas e na razão crescente, abalavam as ca- 
sas por modo que parecia que eram agitadas 
por um tremor de terra. Das 5 e meia para 
as 6 rebentou sobre a cidade uma tremenda 
trovoada, acompanhada de chuva grossa e de 
impetuosos tufões, que quebraram janelas, 
levantaram claras-boias e beiraes dos telha- 
dos, derrubaram chaminés, encanamentos de 
chumbo e fizeram muitos outros estragos. 

Algumas claras-boias foram levadas para 
tão longe, que se não sabe d'ellas, 

O grande globo de cobre, que estavano 
cimo: da torre dos Clerigos, eeue sexvia de 
baze á cruz que rematava a torre, impellido 
por um impetuoso tufão, quebrou pelo ehum- 
badouro e foi cahir á esquina das ruas: do 
Correio e Olerigos, e, rolando por esta ulti- 
ma, veio até ao largo dos Loyos. 

“À cruz cahiu. sóbre o telhado da igreja 
e abriu um grande rombo do lado N. 

E'a segunda vez que o globo da torre dos 
Olerigos é precipitado, por um temporal, da 
immensa altura do seu posto. s 

Ha cousa de 50 annos eahiu pelo mesmo 
motivo, e, sendo reposto, foi 80 annos depois 
deslocado por um raio, que causou estragos, 
cuja reparação custou 7005000 réis. Agora 
calcula-se que para repôr o globo no seu lugar 
se não gastará menos de: 5005000 réis. 

No Corpo Santo, em Massarelos, foram 
derribadas as cruzes de pedra. Em algumas 
ruas não ficou um só beiral de telhado. 

No sitio da Pasteleira cahiram umas pou- 
cas de casas terreas. 

Felizmente que, no meio/ de toda esta im- 
mensa destruição, não houve desgraça alguma 
a lamentar, ao menos que conste: ' 

E' consideravel o numero de arvores que o 
vendaval quebrou ou arrancou. 

«No rio Douro valeram as muitas precau- 
ções tomadas em consequencia do temporal da 
noute anterior e nio houve sinistros. 


Galera Adamastor.--Esta galera, 
que o temporal da madrugada de sabbado 
levou sobre o cnes da nova alfandega, onde 
ficou em sêceo, safou-se na maré da tarde, 
e foi ancorar om frente do Bicalho. Espia- 
ram-na, “e isto bastou. O vapor de reboques 
«Foz do Douro» acompanhou-a até, ao seu 
actual ancoradouro, ' 

Paquete para o Brazil. —O pa- 
quete inglez « Magdalena» que,segundo o cos- 
tume, devia sahir no dia 9 do corrente de 
Inglaterra para os portos do Brazil, addioú 
para hoje a sua dida em consequencia de 
ser hontem dia santificado. 


a só poderá chegar a Lisboá E 


| usão satisfactoria, — Em 
co) cia da correspondencia que publi- 
cou nô n.º 158 d'este jornal, de 16 deju- - 
lho“de-1861 , o padre Fortunato Pinto de 
Carvalho, do-lugar de Cambre, do conce- 
lho de Lamego, e na qual se julgou insul- 
tado o snr. Justo de Beires, do lugar de 
Sande, do mesmo concelho, tentou este que- 
rella contra aqnelle, tendo esta pendencia uma 
conclusão  satisfnctori à na abtlien- 
cia do juizo do  segindo districto” crtrmifal 
d'esta cidade, ém 20 de fevereiro ultimo, sendo 
a requerimento do À, consultadoro R. sobre 
se queria dar explicações: satisfactorias da 
difamação, feita na, corvespondencia, incrimi- 
nada, disse o mesmo R. que quando fez pu- 
blicar a dita correspondencia não estava a 
sangue frio,» porise persuadir quesg A. era 
uma das pessoas que mais concorreram para. 
uma perseguição que ihjustamente se lhe fez 
pelos tribunaes ; porém agora que, livre já 
dessa perseguição, estava mais à sangue frio, 
retirava qualquer injuria” que haja ná allu— 
dida correspondencia. ; 

O A. em vista Vesta declaração, de que 
se livrou termo julgado por sentença, deu- 
se por satisfeito e desistiu da accusação. , 

Caixa de Creilito, — Reunitam-se 
hontem na casa da Associação Industrial 
Portuense os 30 delegados do Monte-Pio , 
Monte de Piedade e Caixa de Credito da dita 
associação, para apresentação do parecer da 
commissão de contas e eleição para os diffe- 
rentes cargos. Foram eleitos os seguintes 
senhores : ' 

Meza da assemblea geral 

Presidente — Visconde de Pereira Ma- 
chado. ng 

Vice-presidente — Joaquim Ignacio de 
Souza. 

Secretarios — Albano Abilio d'Andrade o 
Antonio Martins Leone. +! 

Conselho fiscal o 

Joaquim Rodrigo Pinto, José Joaquim dé 
Barros, José d'Almeida Brandão, João Fran- 
cisco Aranha: esta 

“Commissão administrativa 
: lectivo 

Commendador José Joaquim Leite. Gui 
mares, José Marcal Brandão, Joaquim Soa- 
res Vieira de Souza, Manoel Coutinho d'O- 
liveira, Manoel José de. Souza Ferteira. 

Substitutos E 

Antonio Miguel de Aguiar Alvaro, Anto- 
nio José de Freitas Susano, José Antonio 
Gonçalves Martha, Luiz José Pereira, Igna- 
cio Teixeira da Costa Moura, José” Antonio 
de Barros Braga, Bernardo Francisco Jorge. 

Gremio litterario. — No sabbado 
à notte reuniram-se na casa do snr. Felis- 
berto de Moura Monteiro, os individuos que 
se propozeram organisar uma sociedade com 
a denominação de Gremio Litterario Por- 
tuense. . À 

Teve lugar a eleição da mezã e da di- 
esdio que ficaram compostas do seguinte 
modo : 


Meza 
Presidente — Alexandre Braga 
Vice-presidente — José Duarte Ramalho 
Ortigão 
“1.º secretario — Eduardo Augusto Sal- 
gado, À | ) 
2.º dito — Guilherme Braga, eira 
Thesoureiro —J. M. Nogueira Lima, 
Direcção 
Henrique Augusto da Silva 
Manoel José da Silva Rosa Junior 
Custodio José Dumte | . 
José Joquim da Costa Lima Junior. 
José Pereira da Cunha e Silva 
Manoel José Rodrigues 
Antonio Augusto Leal 
Francisco José Vieira de Sá Junior. 
Eleição. -— Hontem reuniu-se em as- 
semblea geral;a Sociedade de Soccorros dos 
marceneiros, entalhadores e artes correlativas 
para proceder à eleição da administração quo 
tem de gerir no presente anno esta socieda: O, 
sendo o resultado o seguinte : 
“— “Assemblea geral 
Presidente José Antonio Jorge 
Vicespresidente Joto Coelho Moreira; 
' Direcção 1 
Presidente Thiago José Gonçalves 
Vice-presidente Albino Ferfeira Pacheco 
Thesoureiro Florido Jónquim Monteiro | 
1.º Secretario Henrique d'Andrade Basto 
2.º Dito José Ferreira PAndrade 
Vogaes Albino Ferreira Brandão e José 
Ferreira dos Santos. 0d 
Comissão de contas pe 
Presidente Zeferino José Pinto é 
Secretario José Pereira da Rocha 
Relator Francisco Luiz Teixeira 
Vogaes Raphael Rodrigues dos Santos 6 


Secretario José Joaquim Ribeiro 
« Relator Pa a 


visconde de Lagoaça, presideute 

d'esta exposição, a commissão encarregada 
da confecção do relatorio geral, para dis- 
cussão do mesmo relatorio. Ea 


seu projecto de ha muito, desfecho aqueella, 
da sua parte, não previa obstaculos sérios. 

Já não corria perigo a sua existencia : ia 
sensivelmente recuperando as forças e pre- 
sagiava-lhe o medico uma saude de ferro. 

Era n'um domingo 4 tarde. 

“Angelina estava sentada ao pé de sua 
mb, em quanto Benedicto, pallido de fa- 
digas e cuidados, se conseryava pouco af 
fastado, sentado n'uma cadeira. Tstayam si- 
Jenciosos os dous jovens o pareciam medi- 
tar. Magdalena lançava alternativamente, era 
a um, ora a outro, olhares cheios de ternura. 

— Então, meus filhos, — disse ella, que- 
brando subito a mudez dos dous — em que 
estaes vós a pensar ? : 

” Angelina e Benedicto estremeceram. 
 — Ambos sois bellos e dotados do bom- 
dade, ambos tendes sensibilidade e intelli- 
gencia, e fiçães-vos ahi mudos e a olhar um 
para outro; como duas figuras de gesso ? 
Não tendes nada que dizer um no outro ? 

” Magdalena ia diveita ao seu alvo, fa- 
zendo augmentar o acanhamento de sum fi- 
Tha e do artista, que deitaram os olhos ao 
chão e voltaram a cabeça para o lado. Mas 
ella, sem se importar com isso, continuou : 

— Ambos me tendes o mesmo amor, ama- 
bos desejaes, com a mesma impaciencia, vêr- 
me de todo restabelecida, não é verdade? 
Pois olhai; tendes na vossa inho um meio, 
bem simples, de fazer apressar à minha com- 


valescença e aquecer ainda o 
gelado pela velhice... 

Os dous jovens não se bulitam nem de- 
ram uma unica palavra. 

“— Ora vá, milha filha, e tu; meu rapaz, 
= continuou Magdalena ent voz terna e eheia 
de meiguice — chegai-vos aqui para 'o pé de 
mim; dai-meas vossas mãos, que vol-as que- 
ro unir, como se faz a dous noivos... 

Angelina obedeceu. timidamente ; Bene- 
dicto, pelo contrário, em lugar de ir; esta- 
cou. Depois," levantou-se da cadeira, erw- 
zou os braços e poz-se a olhar para 2 ve- 
lha com catadura feroz. 

- — Que intenção é a sua ? — perguntou 
elle em tom sacndido — Violentar sua filha ? 
Niinca o consentirei. Peço-lhe que deixe em 
socego a menina Angelina. - 

— Então não querem vôr ? 1... E esta? 
— disse Magdalena, exagerando a sua sur- 

reza com comico ademan.— Ora sempre! .. 
ocê quer-mo tapar a bica? Póde-me estor- 
var de eu estar a conversar com minha-filha ? 

— Póde conversar com quem quizer, até 
arrebentar ; com isso não tenho nada — disse 
Benedicto; — O que eu não quero é que se 
importe com o que eu'sinto ou deixo: de 
sentir, que me attribua intenções de que tra- 
go muito longe o pensamento o que se ponha 


meu sangue, 


'a importanar sua filha por minha causa: - 


— Já te disso que não fallava comtigo ! 
— disso Magdalena — À quem me eu dirigi 


foi a minha-filha; a ella é que toca: respon- 
derme, não é:a ti! Se me tem amor, se 
quer que eu viva e que viva satisfeita, terá 
coração para me recusar um pequeno sacri- 
ficio? Confundo-o tu, Angelina ; defende-me, 
diz-lhe que não tem razão. .. 

Por unica resposta, a donzella atirou-se 
ao pescoço de sua imâi'e apertou-lh'o em es- 
treito abraço. 

— Ainda o quer mais claro? — bradou 
Benedicto—Vocemecê afllige-a, impacienta"a, 
e ella então pede-lhe-que a poupe. Fique dito 
de uma: vez para sempre : peço-lhe que não 
torne nunca mais; a tocar n'este ponto, e se 
vocemecê quer que lhe fique obrigado, mude 
quanto antes de conversa: 1 

= Faço tanto caso do que tu estás a dizer 
como da agua que corre no rio—disse a ve- 
lhe, desenvencilhando-se dos: braços de An- 
gelina e olhando fixa para Benedicto. —Calla- 
te ahi! Minhafilha não tem lingua ? Porven- 
tura, tem alguma precisão de interprete 2 Tu 
éque lhe estás a metter nojo, pondo-te a fal- 
Jar em lugar della. 

Angelina parecia que já' não sabia onde 
tinha a cabeça. Batia-lhe o coração com vio- 
Jencia ; nos' olhos' brilhavam-lhe algumas la- 
grimas; e com os esforços que fazia para os- 
conder a sua emoção, estava a mudar de | 
côr a cada instante. Eol 


— Eu saiho, se-vocemecê se mão calla— 
disso o mancebo com ar resoluto, e, viran- 


do-se para Angelina, acrescentou em. tom 
affectuoso, mas firme : — Socegue, menina, 
Sabe - perfeitamente que nunca, me, passou 
pela ideia constrangêl-a à uma affeição que 
não sente. Sou robusto e o orgulho em mim 
sobreleva a qualquer outro sentimento, A sua 
compaixão ferir-me-in de morte no meu amor 
proprio. Por isso, nada-receie, Póde respon- 
der affontamente a sua mãi. k 

1 Ah! — exclamou de improviso: a don- 
zella, abafando em: soluços—Que cruel que 
bubisgana 
Benedicto, apoz um momento de pasmo 
inconcebivel, atirow-se-lhe aos pés e travon- 
lhe das nãos com impetuosidade. 

— Pois quê !... — exclamou elle, com 
voz em que vibrava o accento apaixonado — 
Minha amiga, minha terna amiga, será cer- 
toque me ame ?!. > 4 

Angelina inclinou-se para elle e continuou 
a soluçar ainda com mais forças «o 

Em desvairamentos de alegrias incom- 
mensuraveis, Benedicto n'esta occasião. des- 
culpou Magdalena e esqueceu todos: os seus 
resentimentos contra ella. Por desgraça, a 
velha não se ficou aqui. Depois de ter con- 
templado esta: scena com “profundo enterne- 
cimento ;“ retomou o: fio do discurso. é 
disse: b stmgerol i 

“= Amaes-vos um ao outro; meus filhos, 


amaei-vos; já é alguma cousa, Mas ain- 
da não é tudo. Não ha, portanto, tempo 


a perder. E” tractar quanto antes do, vosso 
casamento. teor 

— Do. nosso casamento? ! — exclamou 
Benedicto, levantando-se, 1 

— Sim, do vosso, casamento, e “quanto 
antes; | tdo omg y , 

— Vacemeçê: fala: sério ?. Não púde du- 
vidar de que é esse o meu mais ardente de- 
sejo, mas não será conveniente, ao; menos, 
esperar que vocemecê se vestabeleça? +, 

— Não, — respondeu Magdalena com obs- 
tinação — ném mais um. mez, nem. mais uma 
semana, nem mais um dia.! A'manhã pela ma- 
nhã principie a arranjar os papeis necessa- 
rios; convide as testemunhas, apraze-lhes o dia 


lêr os banhos, Apenas as delongas  rigorosa- 
an necessavias e o recebimento logo em se- 
guida, ompiaail pipes 
Mas é que isso é impossivel! ,1)| 

— Impossivel? Então porquê ?,., 

— Vocemecê bem o deve saber, ou, pelo 
menos, desconfiar. , 

— Eu só sei bem uma cousa: — replicon 
avelha, solevantando mais o corpo e sentando- 
se de todo na cama — é que quero, que. se me 
obedeça! liriton fust 'vdo 

A's instarícias de Benedicto juntou tambem 
Angelináas stas,, vu dA 
“Magdalena; porém, não se domow |, 


— desde já o previno que me levanto e que sai- 


em que hão-de comparecer e tracte de mandar | | Ti 


1 => Se o nr. Benedicto recusa, — disse ella. N 


ho de sua cdtnPiR no eo ré DA ora aqui está 
o que não convem — que um rapaz e uma me- 
nina que se amam, que o declararam mutua- 
mente, vivam debaixo das mesmas telhas e so 
vejam livremênte à toda hora ca todo o ins- 
tante antes de estarem casados. Eu cá tenho 
as minhas razões, queisão excelentes. As suas 
guardem-nas, que não lh'as quero escutar ! 
Benedicto não insistiu. Para elle a velha 
já não era a mesma desde que lhe sabia de um 
thesouro. sa se sh abria) “e. 
Não sabia que conceito formar d'ella; acha- 
va-lhe um ar de phenomeno, encavaya-a com 
azedume e sentia-se tomado de um qu sen. 
timento de odio para com ella, , 
he via fazer, tudo o quelhe ou 


stinação de Magdalena lhe can-” 
sava, é só a presença de Angelina alli é que foi 
capaz de ear força para elle se donieo ro- 


testou, porém, a si mesmo aproveitar 0 primei- 
xq ensejo opportuno: que se apresentasse para 
ter com ella uma conferencia decisiva... 

» Essa almejada occasião não se fez esperar 


muito, Vota voo om 
ivo opo(Contipita) 


usos vhai 


Affitmamenos: que estes trabalhos devem 
ficar concluidos até 24 do corrente. 

Wransferenela. — À extracção da lo- 
teria extraordinaria de Lisboa, que hoje de- 
via ter lugar, ficou transferida para o dia 
19 do corrente. | 17 ; 

Nheatro. — No ado houve espe- 
ctacnlos no; theatro de S. João e Baquet. 

No primeiro deu à companhia portugue- 
za, em beneficio da actriz Carlota Vellozo e do 
actor Alves, seu marido,6 drama « As mãis ar- 
rep Bro scena dramatica «Onmões e o 
Jau», e 'a'comedia em 1 acto «(D exemplar 
dos maridos». 

Teye regular concorrencia e applausos. 

No theatro Baquet constou o espectaculo 
de sortes. prestigiozas pelo prestigiador Gi- 
lardi, e da scena comica «Ô prego», que o 
sor. Me Antonio representou, com 
applauso, em “um dos intervallos.. 

O prestigiador Gilardi foi applaudido. 

- Este espectaculo foi dado em beneficio de 
ua familia italiana, que, protegida por al- 
guns cavalheiros d'esta cidade; procurou este 
meio de obter rêeursos para se transportar á 
sua patria. Ah ã 

lada bilhete de plateia era acompanhado 
de um bilhete da rifa de uma caixinha de-cos-. 

ha 4 bilhetes-da rifa. 
O sortea 0 fez-se em nm dos intervallos do 

espectaculo'e sahiu o premio ao n.º 615. 

Na plateia estavam todos os lugares toma- 
dos. Camarotes havia muitossvasios. 

+ Hontem tomou à scena, no theatro de S. 
João, pela 13.º vez, a opera «Robérto do 
Diabo», que ainda deu á empreza uma com- 
 pleta enchenté, + + > 

» Era réeita extraordinaria, 

Concerto. — Terá 'proximamente lu- 
gar no theatro de 8. João, um concerto mu-, 
sical, em que tomarão parto os principaes 
artistas da compânhia lyrica, e bem mesma, 
os distinctos. pianisf Moreira e Agos- 
tinj, e o violinista quta? 5) 

Este concerto | é em proveito do fundo 
destinado; ao monumento de D: Pedro V, 
que-os artistas portuenses vão levantar na 
Praça da Batalha. EO ra 

“Todos os individuos, que tomam parte no 
concerto, se prestaram ajsso com a melhor 
vontade e absoluto desinteresse, annuindo de 
mito boamente ao pedido da respectiva com- 
missão. . 7, 

Effeitos do temporal. —O nosso 


correspondent ilves, diz-nos 9 seguinte: 
T REAR eis ES datdgos cau- 


sados pelo ultimo temporal especialmente pa- 
ra as lavouras, tendo havido lavradores que 
tem perdido mais de uma sementeira lança- 
-da á terra. êle 

A povoação! de Armação, comarca, de | 
Silves é uma das, que mais tem .sofírido é 
contintiará a/sofirer se 0 temporal continuar 
por causa de um braço de mar que tem en- 
trado pela terra. dentro e tão proximo das 
casas que em uma das ultimas noutes duas 
cairam por lhes terem sido abalados os ali- 
cérces, e muitas mais se acham no mesmo 
risco. 


se tractar de obstar 
Crato ESP RRIRE TE o 
a terra dento, á 
' Revista de Braga: — Com este ti- 
tulô começou a publicar-se em Braga um 
semanario. Traz no seu 2.º numero uma gra-. 
vura representando a Universidade de Coim- 
bra, sepnídas da noticia historica daquelle 
primeiro (estabelecimento seientifico do paiz. 
Caminho de ferro. —Na semana 
finda trabalharam na 2.º divizão do cami- 
nho de ferro de Coimbra ao Porto 2:351 ho- 
mens, 2:031 mulheres e rapazes, 195 car- 
ros, 26 cavallos e bl wagons. 


Generosidade turca. — Ha ainda 
na ilha de Rhodes peças de pio fran- 
cezas em por Francisco Lao gran-mes- 
tre da onte E 
francezes testemunhou a Vely-Pachá o desejo 
de obter aquellas peças em troca de artilhe- 
ria raiada, ou de qualquer outro objecto « né, 
pudésse convir a S, A, o Sultão. Abdul- 
Aziz, sabedor da vontade de Napoleão III, 
deu ôrdem para que aquellas peças fossem 
coala gift Ee af gemer 

“ Longevidade, — Em 16 de janeiro 
ultimo falleceu em Braga porn aria , 
moradora no Campo de Santa Anna, e que 
contava 105 annos de-idade. 


Conta o «Br: se» que ainda poucos 
dias até) BE Chordata dA db iria dos 


«Malta. O imperador dos | pro 


“Sua Santidade manda, além disto, é ex- 
posição um.erucifixo primoroso. b 
O cardeal Antonelli manda dous brevia- 
poa esplendidamente impressos e encademna- 
os; » k 
“ Tozão de Ouro. — O filho do in-| 
fante D. Sebastião, que pot ea 
de idade, foi condecorado com o colar do 'To- 
zão de Ouro por sua madrinha; a rainha 
Izabel II. 

Em consequencia da morte de D. Fran- 
cisco Martinez do la Roza, ha uma vagatura 
na Ordem do Tozão de Ouro, que se julga 
será prehenchida pelo duque de Tetuan. 

A mulher emancipa-se. — Uma 
correspondencia de 'S: Petersburgo, diz que, 
constava ter-se fundado em - Ec uma 
assemblea “de mulheres, presidida por uma 
mulher de superior inteligencia, e onde. se 
agitam as mais gravos questões de ordem so- 
cial e politica. 

Na «(tazeta da Academia russa» lê-se o 
seguinte : 

« Dizem-nos que, em consequencia do de- 
zéjo testemunhado por uma joven mulher de 
seguir o curso da faculdade de medicina e 
obter carta de cirurgião, se discutiu no con- 
selho de uma das nossas universidades as 
questões muito interessantes de, saber se, em 
geral, as pessoas do sexo femenino pódem 
ser admittidas nos auditorios universitarios 
simultaneamente com os estudantes e fazer 
exames para obter os graos universitarios, e 
de que direitos deverão gozar no caso em 
que façam os exames de uma maneira sa- 
tisfactoria. . Segundo o que sabemos, 0 con- 
selho universitario decidiu por unanimidade 
que as pessoas do sexo femenino púdem ser 
admittidas nos cursos de todas as faculda- 
des e em todos os outros auditorios volunta- 
rios. Em quanto a conferir-lhes graus universi- 
tararios,alguns entendem que, sendo inaccessi- 
veis as mulheres na ordem actual da sociedade 
aos direitos que esses graus conferem, lhes 
eram inuteis os exames para os obter. Ou- 
tros são de opinião que as mulheres não só 
pódem | ser admittidas aos exames que dão 
direito aos diferentes graus universitarios 
nas diversas faculdades, mas que devem tam- 
bem gosar de todos-os direitos do grau que 
obtiverem. ». , 

Necrologio. — Fallecewem Milão o te- 
nente general Camillo Vacani, barão de Forte 
Olivo.. ET ni Fe sera 
Primitivamente official de engenheria no 
exercito italiano unido ao exercito francez;, 
sérviu com grande distineção nos sitios de 
Tarragona, Valencia e Oliva. 

Vacani escreveu a historia da parte que o 
contingente italiano tomou na campanha de 
Hespanha. 

Era membro do instituto milanez e contava 

UT annos de idade. 


mm —õ— 

Album de desenhos. —Publicou- 
se o n.º 10 do album de desenhos para cro- 
chet, crivo, ponto de nó e: bordados a bran- 
co, de que é o editor o sor. M. R. de Fa- 
ria, proprietario da typographia da rua For- 
moza, ' 


“Supremo Tribunal de Justiça 
prOCESSO N.º 5:222 

|) RELATOR O BXO.PS CONSELHEIRO. CABRAL, 
Nos autos crimes da relação do Porto, comarca de 

Louzã, recorrente Francisco da Silva, recorrido o 

ministerio publico, se proferiu o aceordão seguinte : 

Accordam os do, conselho no supremo tribunal 
de justiça em conferencia que, mostrando-se dos 
autos que não pudéra ter lugar o julgamento da 
primeira causa no din /'1 de dezembro de 1860, mar- 
cado pelo respectivo juiz a fl. 73, pelos motivos 
constantes da neta a H...,e que, designando-se a 
fl. YTo dia 17 de janeiro do anno seguinte para o 
referido julgamento, não consta dos mesmos au- 
tos que 'no réu se entregasse uma cópia da pauta 
dos jurados, como determina o artigo 1:129.º da 
reforma judiciaria, sob pena de nullidade, no que 
& conforme a loi do 18 de julho de 1805, artigo 
13º n.º 7.º, proseguindo com esta omissão o preseu- 
te processo até final, com manifesta nulidade e vio- 
lação dos citados artigos ; portanto julgam nullo o 
cesso desde fl. 77 inclusivamente, é mandam bri- 
xar o mesmo no juizo de direito da comarca da 
Louzã, para se dar cumprimento á lei. 
Lisbon, 10 de janeiro de 1862.—Cabral—Mel- 
Jo é Carvalho — Ferrão—Sequeira Pinto —Aguiar. 
—ui presente, Souza. p ' 
Está conforme. — Secretaria do supremo tribu- 

nal de justiça, 4 de fevereiro de 1862.—0 conselheiro 
secretario, José Marin Cardoso Castello Branco, 


ruocnsso x. 5:163 
RELATOR O EXC. CONSELHEIRO CABRAL 
Nos autos crimes do juizo do direito da comarca de 
Almada, recorrente o ministerio publico, rocor- 
xido Pedro dos Súntos, se proferiu o necordão 
seguinte ; 
* “Aceordam os do conselho no supremo tribunal 
de justiça em conferencia, que achando se expres- 


Remedios para casa. É 
- Não são raros os casos de longevidade 
nosMinho, onde o povo, em geral, é sobrio 
e dado no trabalho. Concorre tambem para 
isso a excellencia das aguas e pureza do ar. 


Uma Della acç 
quo o imperador da Austria passava ultima- 
mente ds suas tropas por motivo do 5.º an- 
niversario do estabelecimento da ordem 1 
tar de Maria Thereza, uma menina sahiu 
linha dos espectadores, e, assustada, correu 
na direcção que trazia um esquadrão de hus- 
sards à toda a brida, Um grito de terror, que 
sultou a multidão, fez estremecer a impera- 
triz, que esteve a, ponto derdesmaiar, À me- 
nina ja infallivelmente sor esmagada debaixo 
dos cavallos, quando o hussard, sem afirou- 
xar o passo, nem largar a réden, estendeu- 
se ao longo do pescoço do cavalo, é, agar| 
xando a menina por um braço , à collocon 
sie salva diante desi. Com mil vozes accla- 
maram o intrepido cavalleiro, porém duas, 
sobretudo, “exprhhlam imensa gratidão — 
a da mii da menina e a da imperatriz, 

fa imperador immediatamente tirou a me- 
ha: de merito que trazia ao peito e a col- 
) uno do heroico hussard, - 

"Exposição de Londres — Dizem 
de Roma ao «Morning Post» 15 de fe- 
veio: QRNNGTRE 

«M. Macbean está activamente occupa- 


do a expedir para Londres as remessas dos |. 


expositores romanos, na lista. 
xaem primeiro lugar o Papa. 

Sua Santidade envia um magnifico mis- 
sal;-encadernado em'velludo -carmezim, com 


; 
foch ido numa 
PR a DIA pe PD pd fórma 
uma estante ou leggio para o muissal. ip 

Esta esplendida obra é um producto todo 
romano. O papel é da fabrica do governo em 
-Subiaco; os caracteres foram fundidos em 
Roma. 4 
A a [E io feita na typogra- 
hia | ale, o os frontespicios, illumina- 
EE “pintados por um sento artista 
Toi ogia od quÃ 


quaes figu- 


foram 
AR 


ão. — Numa. revista | 


samente determinado no artigo 938.º da reforma 
judiciaria que, mis quérellas dos crimes publicos, 
sejam inquiridas as “testemunhas nomeadas, além 
das referidas, no que'é tambem conforme. n. lei de 
18 de julho de 1855 no, artigo 16. consta do  pro- 
cesso à fl, 22 v.. que referindo-se à quarta testemu- 
nha do summario no que ouvira à uma sua filha 
relativamente no facto criminoso, que serviu de bnso 
este processo, não consta que essa testemunha 
referidi fosso, como deyéra. ser, inquerida, com ma- 


* | nifesta violação das lois eitadas. Sendo certo que 


uma semelhante omissão muito poderia influir no 
descobrimento da verdade, c para verdadeira e justn 
decisão da causa, nos termos da referida lei de 18 
de julho autigo 13º ne 14º. Julgam portanto nullo 
o processo desde fl. 46 v, inclusivamente, e o man- 
dam baixar ao juizo de direito de Almada, para se 
dar cumprimento á lei. 
- Lisboa, 10 de janeiro de 1862, — Cabral — 
Visconde, do Portocarrero — Mello o Carvalho — 
Sequeira Pinto — Aguiar. — Fui prosonte, Sousa. 
Está conforme, — Seerotarin do supremo tribu- 
nal de justiça, 11 de fevereiro de 1862. — O conse- 
lheiro secretario , - Josó Maria Cardozo Castello 
Branco, | é kt 


CONMUNICADOS 


Consulado de Portugal na Bahia 


Suicidou-se, como é notorio, o consul portuguez 
na Bahia, o commendador José Agostinho de Sal- 
los, Nada so snbe do estado da casa, delle senão 
que ficou devendo perto de cem contos de réis por 
lettras, e que de espolios arrecadados pelo consu- 
Indo anda por 40 contos. 

O que ha para pagar si dividas de se- 
nhores de engenho, quenada ou” pouco valem. 
Lú está gerindo o consulado o vice-consul 
Joaquim Fernandes Coelho, subdito portuguez, na- 
tural da Figueira. Esto sujeito é“bem conhecido na 
sua terra, por tor recobido d'alli alguns carrega- 
[mentos de vinho que lhe consigasram pelos annos 
de 1895, e por não tor do seu producto mandado 
para lúnem vintem ntó agorh.. 

Na Bahia é tambem muito conhecido, por quanto 
|foi alli agento da companhia RSA ras as PR 
leiros que navegam el 6 Rio Pará, para com 
a qual ficou alcançado-ent 20 e tantos contos de 
réis, que Antonio Pedroso d'Albuquerque teyc do 
pagar por elle, como sem fiador. como ficagse 
muito Seco id na Bahia; retirou-se para Ita- 
paries, onde vivia de fazer cal, residindo alli ha 8 an- 
nos,e sómente ngora ultimamente tornou a apparecer 
na cidade mas ninda não rchabilitado no conceito pu- 
blico. "Tanto assim que espalhou voz e fama, que 


não pretendia ser consul, porque lhe constou que 


os Bubditos portuguezes, residentes na Bahia, fal- 


lavam em representar ao governo portiiguez, que 
elle era pessoa desconceituada, e que faria aos es- 
polos dos portuguceeso mesmo que fez dos dinheiros 
la Companhia dos Paquetes, e dos dinheiros dos 
seus committentes da Figueira, . 
Agora na Bahia apparecem mui 


tos prólênden- 
e outros por ambição de glorin, +) 

Falla-se em um José Antonio de Freitas. Es- 
te homem mandou mendigar assignaturas para uma 
representação ao governo portuguez em seu favor: 
alguns portuguezes anunciaram no «Jornal da 
Bahia» de 12 de fevereiro: que aquella represen- 
tação era até onde podia chegar o atrevimento da 
estupidez ambiciosa! E nós que estivemos muitos 
autos na Bahia, e ainda ha pouco recólhemos á 
patria, declaramos que não conhecemos o preten- 
dente. ; 

Falla-se tambem em Manoel Joaquim Alves, e 
sabemos; que em seu favor se quiz fazer timá rê= 
presentação na: Bahia, o que elle atalhou. Este 
sujeito é natural da Figueira, e alli muito bem- 
quisto, porque foi alli escripturario do commissa- 
rindo do exercito até ú extincção desta repartição. 

Foi depois. na mesma. villa guarda livros de 
um, negociante inglez, que era tambem o.consul da 
sua nação, junto do qt preencheu o cargo de chan- 
celler do consulado dnxante os anhos que esteve 
na dita caza. 

Passando-se á Bahia, esteve em casa d'um en- 
gociante que era consul de Hespanha, cujo archi- 
vo e expediente teve a seu cargo por espaço de 6 
amos. 

Ligou-se depois em consorcio com uma senho- 
ra muito rica, e gosa hoje de uma boa fortuna, e 
está mais do que. qualquer outro relucisdndo. com 
toda a gente de nlguma importância commercial. 
E” pessoa muito estimada de todos os portugtozes 
pelo uso benefico que faz da sua grande fortuna, 
e por actos de patriotismo que já lhe mereceram 
n consideração do soberano»... 

Se, pois, alguem se lembra de Manoel Joa- 
quim Álves para o consulado portuguez ma Bahia, 
não: é pelo interesse, que d'ahi lhe possa provir $ 
mas, pela segurança, que ficariam tendo os portu- 
guezes de que seriam os seus interesses convenien- 
temente defendidos. 

Os proventos do consulado serão a caixa dos 
portnguezes desvalidos que recorrerem á proteção 
do seu «consul, e as dificuldades que na vida so- 
cial oecorrerem aos subditos portuguezes n'aquella 
cidade terão um patrono sympathico ante os Bri- 
zileiros.. Conhecemos outros individuos dignos do. 
cargo, mas nenhum mais digno do que Manoel Joa- 
quim Alves e foi unicamente por esse motivo que 
viemos & imprensa dizer o que sabiamos, e aquillo 
que sentimos em benefício d'aquelles, que como nós 
se ufanam do nome de portuguez. 

(60) 


FG. 


EXTERIOR 

“Folhas-de; Madrid «de 4 de março, de Pa- 
riz de 3, do-Havre e Bruxellas do 1.º 

Dos telegrammas» que publicam os jor= 
naes de Madrid de 4, com a noticia da 
mudança ministerial em Turin; não se co- 
lhe à completa certeza sobre o pessoal do 
novo gabinete italiano, deixando duvida ácer- 
ca de alguns dos novos ministros. 

E' comtudo indubitavel que Rattazzi é 
o presidente do novo gabinete e ministro 
dos negocios estrangeiros, e assim significa 
a politica, que prevaleceu na mudança. 

Rattazzi era o presidente da camara dos 
deputados, etendo ha pouco tempo, feito uma 
viagem a Pariz, onde teve entrevistas parti 
culares com o imperador e principaes membros 
do governo, deu no seu regresso a Turin 
mostras de que se achava iniciado nos se- 
gredos da politica franceza na Italia, e que 
dava.a. sua: adhesão a essa politica. 

A sua entrada no poder, tem por isso 
muita segnificação, e que não é do agrado 
da Inglaterra, bem o revela já o telegram- 
ma de Londres, que dá noticia do modo co- 
mo 0 «Morning Post», orgão semi-official do 
governo julga da mudança, não dissimulan- 
do que à vê com desgosto. 

Para que se possa bem apreciar o caracter 
politico da mudança daremos uma ideia resu- 


viduos cujos nomes figuram nas combinações 
para a formação do novo gabinete. 

O marquez de Pepoli, que um telegramma 
dá na pasta da fazênia e outro na da agricul- 
tura, é parente de Napoleão III. Deputado por 
Bolonha e antigo governador da Emilia, to- 
mou uma parte muito activa na revolução das 
provincias pontifícias que se pronunciaram 
pela unidade italiana, 

“Na pasta da guerra um despacho dá o 
general Cialdini e outro dá o general Peti. 

O general Peti foi secretario do general 
Lamarmora, quando este com Ratazzi for- 
mou o'gabinete, que se soguiu á paz de Vil: 
lafranca. R 
“A entrada de Cialdini seria mais signifi- 
cativa, porque este general, natural de Par- 
ma, commanda actualmente o corpo de exer- 
cito das Legações e segue a politica unitaria 
mais decidida. H 1 

O almirante Persano, que tem a pasta da 
marinha: é genovez, e commanda a esquadra 
que tomou Ancona e obrigou Lamoricitre a 
capitular. 

Constantino Sella, ministro da fazenda, 
era secretario geral do mesmo ministerio. 

Depretis, "que um despacho dá com a pasta 
do interior e outro com a das obras publicas, 
etao vice-presidente da camara dos deputados. 
Foi governador geral da Sicilia e tem intimas 
relações com Garibaldi. Defendeu no parlas 
mento os principios do partido mais avançado, 
dentro da monarchia. | 

Os outros ministros são napolitanos e lom- 
bardos. 

Não entrando no novo gabinete nenhum 
dos individuos da maioria conservadora da 
camara, deve concluir-se que representa ideias 
mais avançadas que as do gabinete Ricasoli. 

Os nomes de Pepoli e Rattazzi dão-lhe um 
colorido favoravel 4 influencia franceza. 

Uma noticia telegraphica diz que em Pa- 
riz foi descoberto um club sadicioso e que 
as authoridades prenderam vos culpados. 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


PARIZ 4.—-O «Moniteur» de hoje diz 
que 'ha tempos seguia a authoridade os ves- 
tigios de culpaveis manejos, cujos principaes 
promotores estão descobertos e entregues aos 
tribunaes, & 

O senado approvou à totalidade da men- 
sagem por 126 votos contra 26. y 

TURIN 3. — O novo ministerio está or- 
ganisado da maneira seguinte : 

Rattazzi, presidente e negocios estrangei- 
vos 9 W ! 
“ Depretis, interior. 

Cialdini, guerra. 

Persano, marinha. 

Pepoli, fazenda. 

Chegou Garibaldi, e teve uma conferen- 
cia com Rattazzi. S 

TURIN 4. — O novo ministerio jurou 
hontem ú noute nas mãos do rei. E' compos- 
danada seguinte :. 1 Soc laD 
Sh 


attazi, presidente e estringeiros. 


Mu 


« «Quintino Sella, fazenda... [A 
“0 general Petitti, guerra. ao red 
O almirante Persano, marinha: ob 


Depretis, obras publicas. 
“ Pepoli, agricultura e commercio, 


tes"no lugar, uns para tirar o ventre de mizêrias, | 


mida da posição que occupam na Italia osindi-| 3, 


Mancini, instrieção publica. 

-Poggi, justiça. 

Cordova, interior. VIH 

BRUXELLAS2. — Dir a «Independen- 
cia» que as reclamações do embaixador da 
Austria, pelas, accusações que o principe Na- 

oleão dirigiu no senado. contra a corte de 
ienna, receberam resposta satisfactoria por 
parte de Mr. Thouvenel. 

PARIZ 2, — Em, todos os circulos po- 
liticos se fazem caleulos contradictorios ácer- 
ca de qual será o resultado da discussão no 
corpo “legislativo a respeito do projecto de 
lei de dotação ao general, Montauban. 

NAPOLES 2. — Rebentou uma bomba 
junto de S. Carlos, mas sem causar da- 
mno. A população indignada começou uma 
demonstração patriotica pela ua de Toledo 
gritando «viva a Italia, viva Garibaldi», 
Prendeu-se o presumido author do atentado. 

PARIZ 3. — O senado francez votou 
hoje por uma grande maíoria & resposta 
ao discurso da coroa, proposta pela com- 
missão. | f 

O ministro Billaut , respondendo “ao dis- 
curso do principe Napoleão , declarou que 
o exercito francez continuará em Roma. . 

LONDRES 3. — O «Moning Post» at- 
tribue a crise do gabinete de Turin mais 
a uma mudança de politica no rei Victor 
Manoel do que a dissidencias entre o mi- 
nisterio e o parlamento. 

Considera como uma desgraça para a 
Italia a retirada do gabinete Ricasoli, e, se- 
gundo este jornal, não terá considerações de 
estabilidade nem de duração o novo minis- 
terio -que se nomear, não continuando a po- 
litica do conde de Cavour. 

TRIESTE 3. — A agitação da Grecia 
é cada vez maior. Por este motivo, o gover- 
no turco manda tropas para as fronteiras. 

A esquadra austriaca vai experimentar 
uma grande transformação. 

Nos antigos portos do Adriatico recebe- 
ram-se ordens para que, com;a-maior activi- 
dade, se proceda no. armamento de navios 
de guerra, e para que'se ponham as costas 
em estado formal de defeza. 


soon =) 
PARTE COMMERCIAL 
PORTO, 10 DE MARÇO 


T Metaes C. V. 
Peças de 88000 a prata....... 15980 88000 
Onças hespanholas—a ouro 158100 158250 
Difas mexicanas — a ouro 145800 145500 
Soberanos— a prafa. .. 45490 45500 
Ouro cércendo — a ouro... 15990 25020 
Patacas hespanholas— a prat 8930 8950 
Ditas brazileiras— a prata. 6920 8950 
Ditas, ditas novas (de 28000) valem 8880. 5950 
Patncas mexicanas — a prata. 5920  -S940 
Prata em barra— a ouro. s123 - S125 
Cinco francos— a ouro. ÉSGO 8900 

ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega de Porto de é 

197 demarço 48:8418900 
Idem no dia 8., 2:8695915 
AG:5ILSBIO 

Ed 

“ DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 

Março 8 


RIO DE JANEIRO.— Na galera Amisade, A. 
J, Teixeira de Lemos, 3 barris e 1 lata com salpi- 
cões e 1 barril com vinho; A. Pinto Ribeiro, 50 
enixões com vinho engarrafado; M. F. da Costa 
Guimarães, 8 pipas de vinho e 200 caixões com 
dito engarrafado, 

IDEM.— Na galera Castro 2.º, A. N. dos San- 
tos, 1 caixão com vinho engarrafado. ê 

PERNAMBUCO. —Na barca Sympathia, D. 
. Lopes e Silva, 4 pipas de vinho... 

PARÁ Na barca Palmeira, J./A/da Rocha, 
120 cadeiras, 3 ancoretas com azeitonas, é 3 vol; 
com cola .e polvora;.M. F, da Costa Guimarães, 3 
pipas de vinho é k SU 

LIVERPOOL. — No vapor Cintra, C. N. Ko- 
10 pipas de vinho; T. 6. Sandeman, 15 
ito; Luiz Outeiro, 2 saceas com retalhos 
de pellica; R. Reid, 1 embrulho com toalhas; A. 
M. dos Santos, 2 caixões com ovos; D. Gonçalves, 
80 caixas com laranjas; A, d, Pereira Soares, 50 
ditas com ditas, | 
IDEM.—No vapor Frankfort, J. J. T. Rainha, 
80 cnixas com laranjas; J, D. Coelho e Silva, 45 
ditas com fructa; M. M. do Oliveira Motta, 60 diz 
tas com dita. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Março 8 

Assucar — 6 caixas, 2 feixos, 18 barricas e 
96 sacos. 

Café — 22 saccos. 

Arroz — 42 saccos, 

Meios de solla— 997. 

Aguardentode cana — 1 pipa. 

Dita estrangeira — 3 pipas, 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA a 


dá Março 8 
Ferro — 2210 barras, 

Dito em verguinha — 450 feixes. 
Enxofre em flor — 632 barricas. 

- Dito em bruto — 30 barri 
Salitre — 20 secos. 
Pixo — 19 barris, 

Paus para tinturaria — 6827. 


tm 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS. - 
ARDENTES 


Março 8 — 

10 araivEsTADO PARA DEPORITO À 

y Litros 
Vinhos... 64810,24 
Aguardente... «+ er 10899,00-- 

DESPACHADO FARA CONSUMO 

Vinho maduro pao nd dare GT AA 
Dito verde. :, 287120 
Vinho......... etnias a donos, NOONU O 

DESPACHADO PARÁ EXPORTAÇÃO | 
Vinho. ........ exstrve ver veres 1 10808,00 


“Praça de Lisboa 8 de março 


Rendimento d'alfandega grando de | 
Lisboa nô dia 6 de março al 
Idem no dia 7.... 


36:9174867 


COTAÇÕES OFFICIAES 


Inscripções d'assentamento; juro, , 
ago. até ao fim do 2.º semes- 


tre de 1861. 46% a 471 
Coupons idem 463) a 471 
Certificados 48 ty a 43% 

Lar 
bg tg 
12 am 
am tao 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
[nouzrnc teuzonarmico) pm 
Bolsa de Madrid, em 7 de março —3/p. é: con- 
solidado -a 49,45, e 49,550 —3 dito differido a 43. 
- Bolsa de Pariz, em 7 de março — 3 p. 6. fran- 
coz a 69,904 dito sem eoupons 971. 
Bolsa de Londres, em 7 de março — Conso- 
lidados de 98 1/, 1/98 3/4. ; j 


PARE MANÍNIMA 


“ PORTO, 10 DE MARÇO 
Às 11 monas pa xaxsÃ 


Fórada barra nada aparece. 
O vento é L. (brando) e o mar um tanto agitado. 


Até esta hora sahiu o vapor ing. Cintra. 


O hinte Aurora, pertencente & praga d'Aveiro 
e que havia sahido de New-Port para alli, submer- 
giu-se na babia de Biscaia, com carga de ferro. A 
tripulação salvou-se na lancha. 


No dia 12 de fevereiro foi a pique o brigue 
francez «Anastacio» procedente de New-Port para 
Lisboa, com material para o caminho de ferro. 

A tripulação foi salva pelo patacho dinamar- 

uez «Alida», que à conduziu para Lisboa, onde 
ehegou o dia à do corrente. Compunha-se. do ca- 
pitão e 6 marinheiros, É ú 


PORTO 8 E 9 DE MARÇO 


N'estes dias não sahiu nem entrou | embarcaz 
ção alguma. 


— mm 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUG. 
ENTRADAS 
27 de fevo em Cuxhaven, o Ribeiro 1.º de Setu- 
al. 


sAxIDAS 
27 do favi De New-Port, o Promise, para Lisboa: 

Em 28, o Francisca, tambem para Lis- 
28 


oa. 
» De Shields, o Thomas, e o Mary; am- 
dos para o Porto. 


2 » De Sunderland, o Cicero, para Lisboa. 


HAVRE, 28 de fevereiro. — Destinam-se para 
Lisboa, o Lusitania co Iberin; aqnello a sahir a 
todo o momento e este em 1 de março. 

LONDRES 1 de março. — Carregam para Lis- 
boa: Anna. Queen of the Isles, Janota. e Neptune. 


LISBOA -7- DE MARÇO 
ENTRAD, 
CARDIFF, 13 dias. —Patacho Anjo da Guarda. 
PORTOS DO ALGARVE, 17, horas. — Vapor 
paq. D. Luiz. 
LIVERPOOL, 6 dias. — Lugre Julio. 
SWANSEA, 10 dias. — Rarca norueg. Hans 
& Egede. p 
SAnIDAS 


BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAM- 
PTON. — Vapor paq. ing. Tagus. 


— — —e 


Felegraphia electrica 
(Dixigida 4 Associação Commercial) 
LISBOA 8 DE MARÇO 
ENTRADAS 
CARDIFF, 7 dias —Patacho Ceres, 
MARINO, 17 dias e Vigo 3 dias.— Polaea hesp. 
Fortuna. 
CARDIFR , 22 dias e Milford em 14. — Es- 
cuna ing, Ann Waien, 
RIÓ DE JANEIRO, 
tante. 
DIZART, 25 dias. — Escuna dinúm. Dorther. 
QUIVELLA, 3 dias. —Polaea hesp. Estrella, 
GYJON,7 dias. —Escuna hesp. Emilia. 
SWANSEA, 90 dias. — Barca ing. King John. 


56 dins.—Patacho Cons- 


Fi BANIDAS noi 
ERPOOL.—Vapor paquete ing. Boetia.. 
IDEM O E 
VOO o wrmdDis 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 5 dias: 


— Escuna ing. Oetava. 

SWANSEA, 16 dias. — Escuna dinam. Anna 
Margarit. : 

CADIZ & dias — Patacho esp. Antonito. Des- 
tina-se para o Porto é vem arribado. 

N'este dia não sahiu embarcação alguma. 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


LISBOA 10 ÁS 10H. E 13M, DA MANHÃ 
Ao Commercio do Porto 


Do stu correspondente 


No sabbado ú noute reuniram-se 
em casa do snr. barão de Santos os 
deputados dissidentes da maioria 
sob a presidencia do sir. Seabra. 

Estiveram presentes 15, € 10 d'es- 
tes adheriram com declarações por 
escripto. o Pris | 

o sidentes 
alguns deputados: % 

O governo empregou esforços pa- 
ra obstár a esta dissidencia, € tra- 
'cta tambem de fazer uma reunião 
da maioria. 

O termo d'estas complicações 
rece não vir longe, sem que comtu- 
do se possa antever qual seja. 

O governo parece disposto a sus- 
tentar energicamente a Mituação, 

y 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal 

por 500 réis para os snrs, assignantes do «Com- 
mercio do Porto». 4 Sli 

Os distribuidores entregario aquollo numoro 

de exemplares que lhes requisitarem. . 


O Monge negro 
ROMANCE HISTORICO 
. POR 

D. TORCUATO TARRAGO Y MATEOS 


mpRADUCÇÃO livre de Julio Baptista, um gros: 

so vol. de 730 paginas, com 14 estampas li- 

thographadas em, papel velino. Edição esierada 

“Preço....esreos «++ 18800 “réis, 
(684) 


SOENAS DA MINHA TERRA 


Por Julio Cezar Machado 
As Scenas da Minha Terra, formam um só yo- 
lume in-8.º nitidamente ímpresso é acham-se já á 
venda no Porto, na loja do snr Pinto da Silva, 
rua do, Almada 134; em Coimbra na do snr. 
de Mesquita; em Lomego, na do sur. J. Cardoso; 
em Bragança, na do, sur. À. C. de O. Furtado; 
em Villa Real, na do snr. A.C. da Silva; em Vi- 
zeu, na do snr, F. F. dos Santos Junior. 
Preço. am amema nabo namo to ao 4a DO Fl, 
: (467) 


tam com mais 


Wu 


ELOGIO FUNEBRE 


AHIU é luz: o “que nas, excqqnias solemnes de 
Ss Senhor D. Pedro Y, celebradas nn Sé pelo il 
é rev.m tabido, foi reeitado pelo respectivo di 
dr, Castro Pilar. Este trabalho literário, que 
receu o ppplanor, de muitas pessoas entendidas; 
é dedicado à S. M. F. ElReiD. Luiz I, com ap= 
plicação do producto aos pobres mais ntcessitados 
da freguezia da Sé. 7 

Vende-se nas lojas de Viuva Moré, Praça de 
D. Pedro, na'de Luiz José de Oliveira '& C*, run 
de Santo Antonio n.º-24, na de José Gonçal- 
ves da Silva Guimarães, rua dos: Caldeireiros n.º 


50,e na de D. Ignacio Corrêa, Bellomonte n.º 16, 
' (569) 


INCOENTÁ é oito volumes & peguénos opus: 
Qu culos sobre unica sunisrruDENcia D LirrE= 
Ai a vol. do ppa sado Hage = 
em 2 vol; geographico de Vosgioh, ete, ete, ete. 
"Lado, por ISBOÃO régua si ul 44 nl 
Vendem-se na rua do Almada n.º 134. 


1 


(685) 
Estudos de agricultura 


BCE Manoel Adelino de Figutciredo, bucharel 
formado em philosophia pela, universidade de 
Coimbra. 
Vende-se em casa de Cruz Coutinho. 
Prego... 


- 800 réis 


ANNENCIOS, 


RECISAM-SE de dous caixeiros pará An+ 
* gra do Heroismo, ilha Terceira: quem 
quizer para alli ir, tendo as habilitações 
precisas, queira dirigir-se á rua das Flo- 
res n.º 66. â (705) 


A Sociedade que mesta praça" gitava de- 
baixo da firma de Campos & Barros 
foi dissolvida no dia 14 de fevereiro, pro- 
ximo passado ficando o aelivo e passivo a 
cargo do primeiro socio Francisco José de 
Campos, 
Porto, 10 de março de 1862. 
Francisco, José de Campos. 
(73h) 


Nº dia 42:de março corrente, 
pelas 10 botas «da manhã, na 
praga dos leilões na rua do Al- 
mada, tem de se proceder á arrematação 
de uma morada de casas de dous andares, 
sita na rua dos Mercadores com os n.º 
152 e 154, louvada em 1358000 réis, cuja 
arrematação se faz por execução que Nuna 
Ferreira da Ciúnha promove contra José de 
Castro Guimarães, como consta dos autos 
de execução. Escrivão Figueiredo 6 da pra- 
ca Lima. (735) 


GRANDE DEPOSITO 


BOLACHINHA FINA INGLEZA E NACIONAL; 
DOCE, MASSAS E BISCOUTO PARA EM- 
BARQUE; CERVEJA, GENEBRA E Vi- 
NHOS PUROS; CONSERVAS, .VINAGRES 
E ARTIGOS DIVERSOS. 


MUDOU DA RUA DA FERRARIA N.º 401 Para 
O LARGO DE S. DOMINGOS N.º 
DEFRONTE DO BANCO 


NDE se vendem e fabricam inechanica- 

mente uma variedade de artigos de 

1.º qualidade, por preços os mais rasoaveis, 

com desconto sobre vendas por grosso uu 
para exportação, j 

Tem à venda ultimamente recebida rica: 

cerveja ingleza bem fermentada 


Por meia garrafa....... 90 réis 
Por duzia....... » 
(599) 


Bernardo Teixeira de Mesquita 


Montenegro 


Bua de D. Maria IE n.º 26 a 86 
TRENDO, recebido um grande sorlimento 

de VIDRAÇA de differentos qualidades 
da REAL FABRICA DE VIDROS DA MA- 
RINHA GRANDE, participa a todos os seus 
freguezes que faz grande abatimento, tan- 
to 30. arratel, como por caixa, nas seguin- 
tes qualidades : 

VIDRAÇA BRANCA LIZA. 

DITA, DITA RISCADA. 

DITA DE CORES SORTIDA. 

Igualmente no mesmo estabelecimento 
encontrarão um grande sortimento de pa- 
peis pintados de modernos desenhos, bem 
como jarras de percellana e crystaos na- 
ciohaes e estrangeiros. (505) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 38 a 34 


CABA do receber de Lisboa lindos cha- 

péus para senhora, de seda, proprios 
para aliviar luto, lindos bordados, golas 
e mangas feitas em Inglaterra, guarda- 
chuvas para homem, vindos de Toglatetra, 
de cana com varas elasticas, quo vende 
ao preço de 48000 réis, oleados proprios 
para mezas de jantar com pinturas chine- 
as, glacés pretas para vestidos, francezes, 
de largura de um metro, meias de seda 


«| para homem e senhora, de côres e pre- 


tas, e agua de Colonia de João Maria Pari- 
ne, primeira, qualidade. (631) 


Pozzolana dos Açores 
sem avaria 


A De deposito dos fornecedores das obras 
da nova alfandega e caminhos de fera 
ro, Figueiredo «& Irmão, Bellomonto n.º 
12, acha-se sem deffeito por que não, esteve 
debaixo: d'agua na cheia do 1860 e foi 
experimentada e approvada' pelos snrs: en- 
genheiros das obras da mesma alfandega. 


(185) 
Q: 


EM precisar de nm capellão e adimi- 
nistrador de casa on feitor, com ds 


precisas abonações e de 49 annos de idade, 
póde dirigir-se á Praça de D. Pedro n.º 
- (690); 


9e 40, no Porto. - f 


Ê : 7 
Aduella de Riga superior 
OSE" Pinto da Costa Junior, em Gaya, 

tem para vender cascos pata barril de 
quarto. (651) 


Ati 
de Barr 


uem apre- 
tender falle na rua de D. Pedro: n 


«2 -Bha - 
(209) 

ENDE-SE um cavallo quê 
trabalha muito bem a 
trem. y 4 
Cedofeita n.º 333 


(415) 
“RTA rua de SantaCalharina 
- Nº, sm lanno no- 


vo para vender do author Gollárd & Collard; 
quem o: pretenderfolle na mesma casa. — 
: 1 (390) 


“Bellomonte n.º 107 


ENDE-SE. vinho moreno, Bo arráfado, 
de oxcellente qualidade a AB800, réis, 
pôr duzia, Ro) 


BANCO UNIÃO | 


A Assemblea geral d'este banco é con-, 
vidada a reunir-se no edificio da bolsa, 
no dia 17 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, para lhe ser presente o projecto 
do regulamento economico do mesmo ban- 
co, quej tem de ser approvado pela mes- 
ma assemblea. E 
O presidente da assemblea geral, 
Visconde de Pereira Machado, 
(726) 


Companhia de reboques maritimos 
é Íuviaes 


ÃO se tendo verificado no dia 3 do 
corrente a reunião da assemblea ge- 
ral da dita companhia, são de novamente 
convidados os snrs. accionistas a reurirem- 
se no edificio da Associação Commercial, 
no dia 12 do corrente, ao meio dia, para 
cumprimento do artigo 18.º dos estatutos. 

Porto, 5 de março de 1862. 

O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 

j a (686) 


FALLENCIA DE JOÃO PINTO ROSAS 
Administrador convida todos os snrs. 
credores a reunirem-se no Tribunal do 

Commercio, pelas 12 horas do dia 12 de 
março, designado pelo snr. juiz commis- 
sario para serem presentes contas do es- 
todo da massa, elegerem administração e 
deliberarem o que convier para concluir 
a liquidação. ' (549) 


A enintiaçãO encarregada de mandar pro- 
* ceder ao melhoramento do caminho 
que da rua Direita de Mathosinhos conduz 
à praia dos banhos, da 'mesma freguezia, 
annuncia que, na proxima sexta-feira 14 
do corrente, pelauma hora da tardo, nos 
paços d'este concelho, se dará de emprei- 
tada a quem por menos o fizer a obra de 
que se tracta, com as condições que, des-- 
de o dia 10 do corrente, estarão patentes 
na secretaria da administração d'este mes- 
mo concelho das 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde. (725) 


ESTÁ publicada a undecima edição da 
grammatica de Carlos Augusto de Fi- 
gueiredo Vieira. A editora, sabendo que 
lhe foi, falsificada a rubrica c roubada a 
grammalica, vê-se obrigada a usar de nova 
rubrica, que será de — Frne.“? Carolina de 
* Figueiredo — e previne o publico que toda 
a “grammatica que não tiver esta rubrica 
é falsa, além de estar preparada para per- 
seguir com os meios que a lei lhe faculta 
9s falsificadores. (728) 


UIZ Antonio de Frias, da Villa do Pezo 
da Regoa, abaixo assignado, faz publi- 
“co para chegar ao conhecimento das pes- 
soas a quem convier, que, tendo sido de- 
mittido do cargo de fiel do correio, que 
exercia na dita,em 27 de janeiro d'este anno, 
por se lhe imputarem certos abusos e irre- 
gularidades commettidas no .exercicio das 
suas funcções, as quaes consistem.na demora 
da-entrega das cartas e abertura de outras, 
tracta de justificar-se de semelhantes ca- 
lumnias perante o juizo da comarca do 
Pezo da Regon, para o que deduziu em 
juizo sua justificação, a qual correno car- 
torio do escrivão Manoel José de Oliveira 
Lemos. 
” Pezo da Regoa, 6 de março de 1862. 
Luiz Antonio de Prias. 
(707) 
NTONIO Fernandes Guimarães summa- 
mente penhorado para com todos os 
seus amigos, bem assim para com todos 
os jll.7ºS e exc.Mº8 snes, que se dignaram 
ir saber de sua saude durante a sua do- 
ença procedido da queda que deu, e como 
presentemente não possa pessoalmente ir 
agradecer, por isso aproveita a occasião 
de o fazer por este meio protestando a 
todas as pessoas a sua eterna gratidão, bem 
como ao seu facultativo o ill Mo snr. João 
Pereira Dias Lebre pela promplidão com 
que se dignou apresentar-so, e pelo in- 
cansavel zêlo -que tomou e tem tomado 
pelo seu restabelecimento. 
Porto, 6 de março de 1862. 
Antonio Fernandes Guimardes. 


(703) 
Attenção 


Josi da Silva Moreira de Meirelles, nego- 
ciante de ouro, na praça Municipal, da 
cidade de Penafiel, previne a quem possa 
interessar que em 13 de junho de 1861 
veio ao sen estabelecimento um rapaz que 
dizia ser criado da casa de Tresval, fre 
guezia de Sarnande, concelho de Louzada, 
para vender cinco colheres de prata, sen- 
do tres de meza e duas de chá, com 185 
grammas de peso; e recusando-se á com- 
pra das mesmas, disse que trouxesse co 
nhecimento ou escripto da casa a que per- 
tencia. O rapaz desappareceu até hoje. 
A quem ellas pertencerem póde diri- 
gir-se ao estabelecimento supra. 
(630) 


E a Joaquim da Silva Junior, solicita- 
dor encartado na cidade de Lisboa, e 
morador na rua dos Corrieiros (vulgo tra- 
vessa da Palha) n.º-53, não é José Jua- 
quim da Silva Mattos Junior, morador na 
mesma cidade de Lisb (076) 


AVISO 

'NTÓNIO Ribeiro de Figuciredo Pessoa, 

proprietario do bazar CENTRO COM- 
MERCIAL, avisa ap respeitavol publico que 
continuam à haver todas as noutes leilão 
no seu estabelecimento, sito na rua de Ce= 
dofeita n.º 298, onde tem á venda um va- 
riado sortimento de moveis, fazendas do 
lã e algodão, vinhos superiores, vinagre 
por pipa'c a retalho, etc, etc. 

No mesmo estabelecimento se recebem 
toda a qualidade de fazendas para serem 
vendidas em leilão que diariamente se fa- 
zem. Y d 
+ - Tambem se toma conta de leilões de 
propriedades e moveis particulares. 


. (673) 


- AITENÇÃO 


N+ Praça de D. Pedro n.º 1434 a 137, 

recebem-se hospedes. Esta casa, por 

sua posição, é uma das melhores do Porto : 

está montada com bons moveis, roupas, 

louças, etgy O bon tractamento e so- 

cego à lornam recommendavel ás pessoas 

. que não gostam de frequentar as hospe- 
darias, 


ANSTITUTO 


Abaixo assignado director do collegio 


0 


mesmo director. 
Porto, 15 de fevereiro de 1862. 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


sabe-se que a extracção da grande loteria 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 19 


- 10:000;900 
. 10:0005000 
- 8:000;000 

2:000;900 

1:0005000 
8900090 
5995090 
4093900 
3005000 
209;000 
1095000 


JOSÉ IG 


de 28 de ju 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


LUSITANO 


INSTITUTO LUSITANO um dos melhores 


d'esta cidade, na rua de Santa Catharina n.º 518 a 526, a pedido d'alguns che- 
fes de familia, vai abrir no dia 47 do presente, em local inteiramente separado das 
aulas das meninas, unT curso commercial de linguas e calligraphia, comprebendendo 
mais: instrucção primaria, latim e latinidade, historia, geographia, escripta, desenho 
e pintura em todos os ramos, polligraphia, canto, musica, dança, ete, para o que 
tem professores competentemente habilitados e de reconhecido merecimento, não ad- 
mitindo mais alumnos que os bastantes para aprender uma instrucção solidao va- 
riada. Todas as pessoas que quizerem confiar-lhe seus filhos, podem tractar com o 


Pedro Sebastiá Vila. 
(575) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PORTO 


PARTE FELEGRAPHICA 


Por particidação do correspondente d'esta casa, recebida no dia 8 do corrente, 


de Lisboa, que devia ter lugar no dia 10, 


ficou transferida para o dia 19 do corrente mez de março. 


PLANO : 


PARA A 


GRANDE LOTERIA DE LISBOA - 


DE MARÇO DO CORRENTE ANNO, A QUAL É 


COMPOSTA DOS SEGUINTES PREMIOS GRANDES, A SABER : 


PREÇOS 
Bilhetes inteiros .......ceceer 128800 
Meios bilhetes. , 68400 
Quartos ... 3$200 
Oitavos .. 18650 
Cantellas. 8500 
Ditas. 


$250 


NACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto; em conformidade do edital 


nho de 1860 


la á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços atima 

indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio 


» 8 no fim da extracção remette 


(530) 


M. LEROY WAIGEL 


Morticultor francez 
Acaba de chegar a esta cidade 
onde se demorará apenas 15 dias. 
Está hospedado no hotel de 


Francfort rua de D. Pedro. 
(663) 
Dinheiro a juros 
UEM quizer dar a juros a quantia de 
2:6008 000 réis sobre a lypolheca de 
umas bôss casas sitas em uma'das molho- 
res ruas d'esta cidade, dirija-se em carta 


fechada a F, 1. S. no escriptorio d'esto 
jornal. (595) 


A rua da Picarja n.º 78e 80 vai abrir- 

se um novo estabelecimento de forjar e 
ferrar á ingleza, pertencento a Manoel Fer- 
reira dos Santos veterinario do distrieto do 
Porto. Começa a funceionar no dia 12 do 
corrente. (730) 


No collegio de 5. 
Sebastião precisa-se de 
um prefeito. 


PRATICANT 


N+ pharmacia do Madureira, rua do Tri- 
umpho, precisa-se um praticante de 
pharmacia, que tenha alguns annos de pra- 
tica, R (657) 


(120) 


Photographia central 
SALA & LAROCHE 


Rua do Bomjardim n.º 198 


STE novo estabelecimento, onde se. faz 
todo o genero de trabalhos pertencen- 
tes á arto photographica, acha-se aberto, 
quer faça bom ou mau tempo, todos os dias 
desde as 8 horas da manhã até ás 5 da 


“ CAUVIN 


PHARMACEUTICO CHIMICO: DA ESCHOLA 
É DE PARIZ 


Praça do Arco do Triumpho 
n.º 4 — em Pariz 


PILULAS CAUVIN 


S putas pe Cavvix são purgativas, tonicas e 
À depurativas, são compostas exclusivamente de 
substancias vegetaca; Sus eficacia é emprego facil 
a que se prestam fazem-nas um medicamente po: 
deroso, cujas. vantagens não podiam escapar 4 ob- 
servação dos medicos; assim prescrevem estas 
lulas com exito para as enfermidades agudas e chro- 
nicas, do estomago, intestinos, Jfigados e baço ; con- 
tra à astma, catharros, aficeções dos bronchios e 
|pulmões, a pituita ; extravasão da bilis e enfermi- 
dades que fazem nascer as flegmas, cte. 

As dores de cabeça, ns enzaquecas, atordoa- 
mentos, cedem com o uso d'essas pilulas, Ellas pu- 
rificam os hnmores e destroem a impureza do san- 
gue, produzem os melhores resultados nas enfer- 
midades da pelle, eserophulas, herpes, comixões , 
etc. 

Nenhum remedio 6 mais apto para combater 
a constipação, esta causa infallivel de molestias nas 
mulheres e pessoas sedentárias. 

ÀS PILULAS DE CAUVIN, Que purgam sem fatigar 
o estomago e sem debilitar orgão algum, não exi- 
gem em sua dieta mem chá, caldo, tisanna, regi- 
men, ou outra qualquer precaução preliminar, nem 
interrupção de especie algnma dos nsos e habitos 
da vida. Póde-se pois afirmar que constituem o pur- 
gante mais commodo e o agente mais prompto no 
restabelecimento e harmonia das funeções vitaes : 
seu merito resume-se n'estas palavras — Restabe- 
lecer e manter a saude, 

Deposito no Porto, pharmacia do hospital do 
Carmo, Praça de Carlos Alberto n.º 32. (127) 


ARTUR A. Ferreira Braga mudou o 
seu eseriptorio da rua da Reboleira 
n.º 41 para à rua dos Caldeireiros n.º 35, 
2.º andar. (716) 


ENDE-SE carvão de pedra miudo e de 
vapor, de bordo das escunas «Betty» 


(654) Ferreira Borjos n.º 23, 


e«Louwinay, de New-Castle; quem preten- 
der dirija-se a Serafim Antonio Martins, rua 


(694) 


RECISA-SE de uma senhora de bom com- 

portamento, que saiba bem ensinar e 
tocar piano, para ir residir em Oliveira de 
Azemeis , em uma casa particular onde teem 
só tres discipulas. A quem convenha di- 
rij a esta redacção em carta fechada 
com as iniciaes P. N. (124) 


RECISA-SE de mma senhora para mes- 
tra de meninas que-saiba toda a qua- 
lidade de bordados: quem pretender falle 
no escriptorio do expediente d'êste jornal, 
que se lhe indicará onde se deve dirigir 


(584) 


ERONIMO Luiz de Souza, na rua For- 
mosa n.º 124, está encarregado de em- 
prasar ou vender uma morada de casas na 
rua Chã que tem o n.º 61, com serventia 

para o largo do Corpo da Guarda. 
- 1465) 


Pipas para alugar 
A VINHADAS para vinho e aguardente : 
no eaes da Ribeira n.º 30, 
(624) 


UEM quizer comprar q 

direito e acção d'uma 

boa quinta; que é praso de geração, falle 
na rua Firmeza n.º 128. (399) 


Francisco dos Santos 
CIMA DO RO n.º 14€ 


CABA de receber uma porção de côcos 
vindos do Brazil, muito frescos, que 

vende por preço commodo. 
(633) 


OSEÊ Mariani, com o seu estabelecimen- 
to sito na rua do Bomfim n.º 311, tendo 

de partir brevemente para fóra d'este paiz, 
participa aos seus amigos e freguezes, e em 
geral a todos: os fabricantes de tecidos de 
seda que deixa em sua casa pessoa encar- 
regada da vende do tramas, pello turin crú 
é tinto em Italia. (706) 
Nº Praça da Cordoaria n.º 27, vende- 
se unto velho do Castello de Vide e 
Aldeia Gallega de superior qualidade, em 
suecos e Darricas. (421) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 54 


quemeo n'este verão apresentar um 
novo e variado sortimento de fato fei- 
to na ultima moda, vende capas para se- 
nhora, paletots, casacos e capotes á in- 
gleza, com um grande abatimento, tendo 
bonitos paletots a 48500 réis o capas para 
senhora a 58000 e 68000 réis. Easy 

[525) 


Horticultura 


ENTIL Gomes da Silva, horticultor na 
rua de Santa Catharina n.º 260, acaba 
de receber de França e Belgica, um gran- 
de sortimento de arvores fructiferas, pe- 
reiras da 4:º qualidade annães e de le- 
que; assim como uma bella collecção de 
roseiras da 1,º novidade, e espera mais 
uma bôa rqmessa de rhobodendrons e ca- 
melias, outros arbustos, que vende por pre- 
ços commodos. (711) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 


(610 


LOUCA INGLEZA 


BELLOMONTE N.º 107 

ECEBEBU-SE pelo vapor CINTRA um lin- 

do e variado sortimento de serviços 
para jantar, bem como facas, garfos e co- 
lheres de sopa e chá, ultimo gôsto e da 
qualidade mais superior. (664) 


ENDEM-SE 18 moedas de pensões impos- 
tas em 5 predios n'esta cidade do Porto, 
que andam pagas em dia: quem as pretender, 
póde dirijir-se á rua da Assenção (nos Cle- 
rigos)n.º 38, 3.º andar. « (729) 


'*Naruados Inglezes 
n.º 15,2. andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos, 


(319) 


FLOR D'ENKOFRE 


- BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO | 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 29 E 29 
(510) 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(92) | 


FLOR D'ENXOFRE 


De Brandrams e outros fabri- 
cantes 


Vende-se na rua de Bellomonte 
n.º 59. 
(527) 


FLORDEENXOFRE 
DE DIFRERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezesm.º 15, 4.º andar 


4.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 
ESPERA -sE brevemente um carregamen- 
Garante-so ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. 
Tracta-se da venda a entregar a bordo 


á chegada no escriptoriode G.R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º15, 1.º andar. 
(358) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 


pedra, vende-se na rua 
de S. João n.º 8, 


244) 


Arthur Archer & Souza 
NA REBOLEBIRA N.º 49, 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 


drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


DM. FEUERMEERD JUMOR & (2 


ELLOMONTE N.º 99 


ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outros aulhores a pre- 
ços moilicos. é 
Em breve hão-de vender tambem en- 
xofre em pedra. (490) 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 

d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duns], com sua 
tanoaria e agua de bica. 

E" livre de cheias e-sujeito u pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 


do Calyario n.º 625 + [3649] 


Semente de linho de 
Riga: vende-se na rua 
do Almada n.º 18, 


(675) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 
116. am 


CONTRA X(4MOPE Peitoral James, 

verdadeiro especifico 
TOSSE contra tada; a qualidade 
de tosse, ja cusaiado nos hospitaes de Lis- 
boa e approvado pelo conselho de saude 
publica. Vende-se em Lisboa nas princi- 
paes pharmacias, e no Porto-na pharmacia 
de A. J, de Araujo, Praça de D. Pedro n.º 


131... [2355] 

CALDOS 

to de todas as doen- 
PEI RAES ças de peito, nas af- 
leuções curavierisucas de. fraqueza geral e 
inacção dos orgãos, augmentando conside: 
ravelmente as forças dos individuos debi- 
litados, excitando o appetite de um modo 
extraordinario. 

Vende-se em Lisboa nas principaes 
pharmacias, é no Porto na pharmacia de 
4. J. de Araujo, Praça de D. Pedro n.ºs 
131 a 13 (650) 


EIS no tractamen- 


Attenção ! 
ELLAS de cebo a 38400 réis por 14 kilog. 
o 688 gram. (1 arroba); vendem-se 
na rua do Costa Cabral n.º 37, á Aguar- 
dente, (682) 


Preços animadores 


LOR de enxofre Brandrams e de outros 
authores, enxofre eim pedra, borrachas, 
gelatina para limpar vinhos, drogas; lintas 
e objectos para lintureria, tudo 1.º qua- 

lidade. 
Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º 77- 
(276) 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
, PORTO — CONGOSTAS N.º 37 


REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 18 
a (3485) 


Fundição do Bicalho 


Nº rua do Laranjal n.º 24 e 26 (antiga 
rua dos Tres Reis Magos), acha-se um 
Deposito com variado sorlimento dos pro- 
duetos desta fabrica, que se vendem por 
preços múwito commodos; contendo entre ou- 
tros objectos, — bances, bombas dilleren- 
tes, cadeiras, camas, estufas, fogões de sa- 
la e de cosinha, ferros de brúnir de todas 
as qualidades, fogareiros, guinchos de pe- 
dreiro, imprensas de copiar cartas, tornei- 
ras, tornos de limar e de tornear, e noras 
estanca-rios. 

N'este deposito tomam-se encommen- 
das para a mesma fabrica do Bicalho, que 
serão pontualmente satisfeitas. 

Porto, 7 de janeiro de 1862. 


152) 


SOLA A'FRANCEZA 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTRO 
QUAIL MN ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


* Rabrica do Esteiro de Campanhã 
ENDE-SE: deposito em Cedofeita n.ºs 
115 e 117, q 
Na mesma rua n.º5 172 e 174. 
Na das Taipas n.º 20924. 
Em Vianna do Castello, rua de D. Luiz 


n.º16. (591)' 
QUEIJO LONDRINO 


ENDE-SE na rua das Flores n.º 10 a 280 
réis por 500 grammas. (293) 


VENDE-SE 

VU": linda casa de sobrado, livre 
ai de pensão, toda reconstruida de 
novo, grande cosinha e loja, com diversos 
quartos, e uma outra terrea com commo- 
dos para morada independente, espaçoso 
pateo, grande quintal todo murado com um 
rico poço de excellente agua para beber é 
lavar,sitas em Laborim de baixo, de S, Chri- 
tovão, concelho de Gaya, um dos sitios mais 
bellos e sadios das visinhanças do Porto. 
Pódem ver-se em qualquer occasião, fallan- 
do com o snr. Antonio Moreira da Cruz, 
na mesma aldea, e para tractar no largo 
da S. Domingos n.º 65, (635) 


v: a propriedade sita na 
travessa da Fabrica da Taba- 
co com os n.º8 17, 19 e 21 que 
se compõe de capella, tres andares, com 
armazem, caminho de carro separado, com 
dous poços de agua que serve pata co 
sinhar, grande: quintal com tres eiras de- 
louza, ramadas e arvores de fructo, cuja 
anda arrendada por trezentos mil réis an- 
nuacs; quem a pretender comprar póde 
vêl-a todos os dias «desde as 4 horas alé 
ás 5 da tarde, dirigindo-se a seu done 
na ros do Almada n.º 345 e 347 para tra- 
ctar do seu ajuste e tambem se vende em 
praça. (658) 


ANUNCIOS MARITIMOS 


Bristol & Gloster 


déb, 


A escuna ingleza = ALARM = 08=" 
pitão John Phelp, a gahir em março. 


(556) 
Hull 


O brigantine inglez =WOODVILLE, 
= enpitito Grills, a conduzir os car-” 
regamentos da primavera. 

(657) - 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO " 
A escuna ingleza—SARA WIL- 
LIAMS. “ (3373) 
Para carga tracta-se com os 
A. Miller é €.*, na Praça." 


Hull & Leith 


A escuna “ingleza — ROE, — capitito 
John Graliani, sahe com muita bre- 
vidade, 


Londres 


A galeota — WILHELMINA, — eg 
pitio CG. ]. Cassens, sabo atê o di 
2 de março. Ainda tem algum lu, 
gar para cnrga. 132 


S. Petersburgo 


(A' CIDADE) 
A escuna — WILHELMINA, 
pitão B. D. Bumje, snhe com brovic 
nde. Ainda tem algum lugar pnra 
carga. (21). 


Nova-York 


A escnna ingleza—ZEBRA,—classifi- 
cada Al e de 120 toneladas, enpitão 

7 W. H. Casho, sahe com brevidade. 
= Os snrs. carregadores terão à bon- 

dade de mandar a carga para bordo. ' 
Ê (417) - 
Copenhagem : 

(A” CIDADE) 
A escuna ingleza — ARGO, — capitão 
++», classifienda no Lloyds Al e de 100 
469) — 
) 
Bristol & Gloster 

= A escuna ingleza — ELIZA — capitão 


A escuna sueta—THEODORE--clas- 
ab toneladas, she com brevidade, - 
eb + (422) 
David Jenkins, enhe com brovidade. 


consignalarios 


(81) 


N 


sificada 5/6 e de 100 toneladas, capi-: 

tão Iwan Jaderholin, sahe atéo dia 5. 

GothenburgoeSto- | 
“>. ekholm 


de março. (418) 
A escuna sucea — HOPPET, — capi- 


: Londres , 
tão Romare, sahe com brevidade. 


(8611)! 
Consignatario Carlos Coverley rua, 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


“Hamburgo 


Sahe com revidado a bem conhe- 
cida escuna portugueza — DEOLIN- 
DA, — capitão Cruz, 

Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen. (106) 


S. Petersburgo 
(Á CIDADE) 


A escuna oldembnrgueza — BETTY, 

— capitão H. Buvje, sahirá com bre- 
vidade. 

= O consiguatario J. H. Androssen, 


08) 


º x -. 
Rio de Janeiro 
ROCHA, — capitão Anto- 

ra Alhadas, vai snhir com 

muita brevidade: para o resto da car- 
ga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, na ru 
de 8, Joio n.º 91, ou com Lourenço Costa, narur 
dos Inglezez n.º 45. " (188) 


: : 
. Rio de Janeiro 
& A galera— SAUDADE, — capitão 
Cardia, deverá sahir no dia 8 do cor- 
rente mez de março, dando o tem- 
po lugar. 
Caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da Car- 
valhosa nº 19. 

(3498) | 


Rio de Janeiro 
+ Vai sahir com muita brevidade. aga- 
lera — AMIZADE, — capitão Santos: 
ara eargne passngeiros tracta-se com 
T a Manoel Pereira Perna & C., Praça 
de Carlos Alberto n.º 182. . (710) 


Rio da Janeiro. 


A galera — ADAMASTOR — snhirá 
com muita brevidade: para carga é 
passageiros tractr-se com Manoel je 
eira Pena & C4, Praça do Carlos Al 
nº 192, (8688) 


Rio de Janeiro 


Segue vingem com a possivel brevi- 
dade a veleira barca—SANTA CLA- 
RA, — de 1. clnsse: tem excelentes 
Ê commodos para passageiros e bom tra- 
ctamento. Recebe alguma carga miuda e passâgei- 
ros: tracta-se com “os caixas Soares, Irmão, na ra 
do Almada n.º 286. o 

Precisa-se d'um &nr, eirurgião para o mesmo 


navio (8885) 
Bahia: 

Vai sahir com rúuita brevidade n bar- 

er — RESTAURAÇÃO ; 

ga e passageiros tracta 

reira Penna & Cs, praça de 


A barca — 


(370) 


io Conten- 
feira 11 do 
9 horas da 


e iptorio da 
companhia seguran-se, fizendas a meio pe. e di- 
nheiro a 3 oitavos por conto. 


Para carga e paséngeiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C2, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an 
dar, E O) 


O vapor — AURORA, 
— a sahir brevemente. 
Consignatarios D.ch 

Peuerheerd Ju- 
Alexandre 


(715) 


- Quem quizer carregar ou ir de pnssngem di- 


rijse a A. Miller & Co, mun dos Inglezos nº 
13, ipê 2 (004) 


Pernambuco 


A mi véleira barca— SYMPATIITA 
mm poncos dias: para carga 
iros para os quaes tem ex 
E cellentes commtodos, tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, run de Bellomonte n.º 77 

: é + (404) 


= 
Maranhão 
A galera— AURORA, — cnpitio 
F. Lopes, sahirá com toda n bre 
de: quem qui ; 
sagem dirija-se a Rodrigo Antonio de; 
Azevedo, xua do Almada n.º 272, (678) 


ESPECTAGULOS 


2.º feira 10 de março. 
Ss JOÃO. — Companhia lyrica subsidiada, — 


5.4 récita do 4º mez de assignatura. — A opera 
ROBERTO DO DIABO. — A's 7 horas. 


5, 
dh 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 7 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


izer carregar ouir de paso 


